
Em consonância as disposições legais e estatutárias da Multilaser Industrial S.A. submetemos à apreciação
dos acionistas o relatório da administração, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas e o re-
latório do auditor independente para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2018, 2019 e 2020.
Sobre a Multilaser
A Multilaser Industrial S.A. é uma companhia integralmente brasileira de capital fechado que atua na fabri-
cação, importação e comercialização de bens de consumo nos segmentos de Mobile Device, Office & IT
Supplies, Home Products e Kids & Sports. A companhia conta com mais de 3.000 colaboradores em sua
sede administrativa na cidade de São Paulo/SP, nas unidades fabris localizadas em Manaus/AM e em Extre-
ma/MG, onde também está localizado um dos centros de distribuição que, em conjunto com a unidade de
distribuição em Itajaí/SC, abastece os mais de 44.000 pontos de venda em todo território nacional. Adicio-
nalmente, a companhia possui um laboratório na cidade chinesa de Shenzhen onde está lotado um time
de engenharia que atestam a qualidade, as unidades fabris e os processos produtivos dos fornecedores
localizados na Ásia. Com alto conhecimento técnico e mercadológico, a companhia ocupa as mais altas po-
sições em participação de mercado em diversos segmentos de atuação bem como reconhecimento dos con-

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018 - (Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

2019 2018 2019 2018
Nota Reapre- Reapre- Reapre- Reapre-

Ativo  explicativa 2020 sentado sentado 2020 sentado sentado
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4  41.237  33.871  28.086  452.453  97.927  33.506
Contas a receber 5  973.180  600.084  514.236  967.780  613.386  551.186
Partes relacionadas 28  183.878  639  191  -  639  -
Estoques 6  1.651.923  624.011  832.729  2.610.622  787.688  972.894
Instrumentos financeiros derivativos 25(b.4)  10.920  -  279  10.920  -  279
Tributos a recuperar 7  207.001  93.597  57.408  222.315  108.847  65.615
Despesas antecipadas -  6.506  17.682  4.724  6.568  17.788  5.310
Outros ativos 9  3.953  1.734  3.994  12.325  2.223  4.384

 3.078.598 1.371.618  1.441.648  4.282.983 1.628.498  1.633.174

Não circulante
Realizável a longo prazo
Tributos diferidos 26  130.139  74.577  55.218  133.208  78.930  64.919
Depósitos judiciais 9  53.797  36.899  4.033  53.797  38.042  4.033
Outros ativos 9  29.857  8.773  1.011  39.525  8.792  1.083

 213.793  120.249  60.262  226.530  125.764  70.035
Investimentos 8  476.382  297.944  235.471  -  -  -
Propriedades para investimentos 10  5.020  5.020  4.992  5.020  5.020  4.992
Imobilizado 11  87.032  88.349  57.234  161.925  142.890  107.936
Intangível 12  2.107  2.166  2.325  5.403  4.483  3.384
Ativos de direitos de uso 13  4.779  14.679  -  5.504  16.785  -

 575.320  408.157  300.023  177.852  169.178  116.313
 789.112  528.406  360.285  404.382  294.942  186.348

Total do ativo  3.867.710 1.900.024  1.801.933  4.687.365 1.923.440  1.819.522

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Passivo e Nota Reapre- Reapre- Reapre- Reapre-
patrimônio líquido  explicativa 2020 sentado sentado 2020 sentado sentado

Circulante
Fornecedores 14  1.227.723  333.806  415.887  1.992.782  345.483  447.820
Empréstimos e financiamentos 15  232.282  104.614  108.864  232.282  106.546  108.864
Obrigações trabalhistas e sociais 16  26.619  15.304  17.384  30.250  17.778  18.523
Obrigações tributárias 17  22.602  9.670  19.461  37.329  10.933  19.805
Partes relacionadas 28  170  -  18.774  -  7  -
Adiantamento de clientes -  51.594  17.329  21.235  54.921  18.044  22.123
Instrumentos financeiros derivativos 25(b.4)  20.548  -  1.354  20.548  -  1.354
Obrigações com garantia -  35.430  33.649  26.534  35.432  33.653  26.534
Juros sobre capital próprio e dividendos 19.2(d)  23.604  494  33.840  23.604  494  33.840
Passivos de arrendamento 13  1.681  4.337  -  2.138  5.838  -
Outras contas -  46.024  35.095  20.375  71.736  37.057  22.409

1.688.277  554.298  683.708  2.501.021  575.832  701.273
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 15  473.464  70.886  65.016  473.464  70.886  65.016
Obrigações tributarias 17  36.457  41.447  -  42.641  42.066  -
Provisão para riscos processuais,

civeis e tributários 18  142.079  74.405  106.960  142.079  74.405  106.985
Passivos de arrendamento 13  3.445  9.009  -  4.170  9.735  -
Outras contas -  -  -  118  -  537  118

655.444  195.748  172.094  662.354  197.629  172.119
Patrimônio líquido
Capital social 19.1  757.039  757.039  757.039  757.039  757.039  757.039
Reservas de capital 19.2(c)  8.357  -  -  8.357  -  -
Reserva legal 19.2(a)  45.847  23.287  11.717  45.847  23.287  11.717
Reserva incentivos fiscais 19.2(b)  599.432  346.060  175.611  599.432  346.060  175.611
Reserva de retenção de lucros -  108.236  23.593  1.763  108.236  23.593  1.763
Reserva estatutaria 19.2(c)  22.711  -  -  22.711  -  -
Ações em tesouraria 19.2(c)  (17.634)  -  -  (17.634)  -  -

 1.523.989 1.149.978  946.130  1.523.989  1.149.978  946.130
Total do passivo e patrimônio líquido 3.867.710 1.900.024  1.801.933  4.687.365  1.923.440 1.819.522

Demonstrações do resultado
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018 - (Em milhares de Reais)

Nota Controladora Consolidado
explicativa 2020 2019 2018 2020 2019 2018

Receita líquida de vendas 20 2.983.206 1.794.496 1.740.046 3.077.116 1.909.372 1.914.705
Custo das mercadorias e

produtos vendidos 21 (2.177.563) (1.295.154) (1.139.199) (1.966.453) (1.290.943) (1.246.048)
Lucro bruto  805.642  499.342  600.846  1.110.663  618.429  668.657
(Despesas)/receitas operacionais
Com vendas 21  (473.616)  (378.188)  (333.077)  (529.181)  (403.130)  (350.355)
Gerais e administrativas 21  (47.753)  (49.841)  (46.094)  (60.285)  (54.384)  (48.107)
Resultado com equivalência

patrimonial 8  178.198  85.479  47.460  -  -  -
Outras receitas operacionais 23  12.479  57.914  (34.866)  10.571  59.653  (34.889)
Resultado antes do resultado

financeiro 474.949  214.706  234.270  531.768  220.568  235.306
Receitas financeiras -  36.657  24.192  17.300  42.040  26.007  17.499
Despesas financeiras -  (61.656)  (17.157)  (21.991)  (64.534)  (17.811)  (22.816)
Variação cambial líquida -  (54.283)  (9.727)  (5.955)  (71.093)  (8.589)  (7.183)
Resultado financeiro 22  (79.283)  (2.692)  (10.646)  (93.587)  (393)  (12.500)
Lucro antes do Imposto de Renda

e Contribuição Social  395.666  212.014  223.624  438.181  220.174  222.805
Imposto de renda e contribuição

social correntes 26.(a)  -  -  (10.281)  (41.231)  (2.812)  (11.855)
Imposto de renda e contribuição

social diferidos 26.(a)  55.562  19.359  20.999  54.278  14.011  23.392
Lucro do exercício  451.228  231.373  234.342  451.228  231.373  234.342
Resultado atribuído aos
Acionistas controladores -  451.228  231.373  234.342  451.228  231.373  234.342
Lucro do exercício 451.228  231.373  234.342  451.228  231.373  234.342
Resultado por ação:
Resultado por ação-básico (em R$) 24  2,1500  1,0708  1,0845  2,0883  1,0708  1,0845
Resultado por ação-diluído (em R$) 24  2,1500  1,0708  1,0845  2,0883  1,0708  1,0845

Demonstrações do resultado abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018 - (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Lucro do exercício  451.228  231.373  234.342  451.228  231.373  234.342
Resultado abragente total  451.228  231.373  234.342  451.228  231.373  234.342
Resultado atribuído aos
Acionistas controladores  451.228  231.373  234.342  451.228  231.373  234.342
Resultado abragente total  451.228  231.373  234.342  451.228  231.373  234.342

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - (Em milhares de Reais)
Reserva de lucros

Capital Reserva Reserva Retenção Reserva de Reserva Ações em Lucros
Social de capital legal de lucros incentivos fiscais estatutária tesouraria acumuados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2018  757.039  -  11.717  1.763  175.611  -  -  -  946.130
Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  -  -  -  231.373  231.373
Destinações:
Reserva legal  -  -  11.568  -  -  -  -  (11.568)  -
Reserva de incentivos fiscais  -  -  -  -  170.449  -  -  (170.449)  -
Dividendos e juros sobre capital próprio  -  -  -  -  -  -  -  (27.526)  (27.526)
Retenção de lucros  -  -  -  21.830  -  -  -  (21.830)  -
Saldos em 31 de dezembro de 2019  757.039  -  23.285  23.593  346.060  -  -  -  1.149.978
Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  -  -  -  451.228  451.228
Destinações
Reserva legal  -  -  22.561  -  -  -  -  (22.561)  -
Reserva de incentivos fiscais  -  -  -  -  253.372  -  -  (253.372)  -
Reserva estatutária  -  -  -  -  -  22.711  -  (22.711)  -
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos  -  -  -  (23.593)  -  -  -  (17.325)  (40.918)
Dividendos obrigatório  -  -  -  -  -  -  -  (1.753)  (1.753)
Juros sobre capital próprio  -  -  -  -  -  -  -  (25.270)  (25.270)
Retenção de lucros  -  -  -  108.236  -  -  -  (108.236)  -
Aquisição de ações da propria companhia  -  -  -  -  -  -  (22.711)  -  (22.711)
Pagamento baseado em ações - subscrição de ações  -  8.357  -  -  -  -  -  -  8.357
Pagamento baseado em ações - entrega de ações aos executivos  -  -  -  -  -  -  5.078  -  5.078
Saldos em 31 de dezembro de 2020  757.039  8.357  45.847  108.236  599.432  22.711  (17.634)  -  1.523.989

Demonstrações dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018 - (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Fluxo de caixa da atividade Nota Reapre- Reapre- Reapre- Reapre-
 operacional explicativa 2020 sentado sentado 2020 sentado sentado
Lucro líquido do exercício  451.228  231.373  232.222  451.228  231.373  232.222
Ajustes para reconciliar o resultado

ao fluxo de caixa das atividades
operacionais

Imposto de renda e contribuição social
diferidos 26.(a)  (55.562)  (19.359)  (21.653)  (54.278)  (14.011)  (24.045)

Variação monetária, cambial e juros
não realizados -  45.825  8.843  4.426  45.825  8.843  4.426

Depreciação e amortização 11,12 e 13  12.272  8.765  4.019  23.641  16.666  9.437
Perdas por redução ao valor

recuperável do ativo imobilizado 11  822  -  -  822  -  -
Perda estimada com crédito de

liquidação duvidosa 5  25.342  17.548  14.356  25.421  20.805  14.660
Ajuste ao valor presente de contas

a receber -  849  -  -  849  -  -
Baixa de ativos imobilizados e intangíveis 11  2.515  121  -  6.756  123  -
Perda estimativa para ajuste ao valor

realizável do estoque 6  2.435  22.381  7.589  1.938  14.538  15.471
Provisão para riscos processuais,

civeis e tributários 18  67.674  (32.554)  56.583  67.674  (32.580)  56.609
Equivalência patrimonial 8  (178.198)  (85.479)  (47.460)  -  -  -
Provisão para gastos e abatimentos

com clientes -  93.563  8.231  11.074  92.339  9.077  11.942
Provisões para garantias -  1.781  7.115  5.297  1.782  7.113  5.285
Outras transações com efeito não caixa -  15.565  -  -  15.565  -  -

 486.110  166.985  266.454  679.559  261.947  326.007
Variações patrimoniais
Contas a receber -  (492.849)  (111.626)  (150.967)  (393.670)  (165.940)  (148.796)
Estoques -(1.017.597) 186.338 (129.992)(1.811.774) 170.774 (168.367)
Créditos tributários -  (113.404)  (36.189)  20.205  (113.416)  (40.913)  18.301
Outros ativos -  (212.263)  (51.495)  (22.854)  (44.725)  (32.490)  (38.659)
Fornecedores -  893.917  (82.081)  37.555  1.567.543  (25.079)  16.546
Obrigações tributárias -  7.942  31.656  (49.096)  64.746  33.028  (47.895)
Contas a pagar -  48.459  (11.512)  24.786  78.357  (13.823)  42.974
Imposto de renda e contribuiçao

social pagos -  -  -  (10.281)  (41.231)  -  (11.855)
 (885.795)  (74.910)  (280.644)  (694.171)  (74.444)  (337.752)

Caixa líquido gerado pelas/(aplicado nas)
atividades operacionais  (399.686)  92.075  (14.190)  (14.612)  187.504  (11.745)

Fluxo de caixa das atividades de
investimentos

Aquisição de ativo imobiilzado 11  (10.154)  (36.718)  (25.838)  (44.869)  (47.007)  (38.159)
Aquisição de intangível 12  -  -  -  (992)  (359)  (213)
Resultado na venda de imobilizado -  -  -  120  -  -  120
Aquisição de propriedades para

investimentos -  -  (27)  (4.992)  -  (27)  (4.992)
Dividendos e juros sobre capital proprio -  911  36.070  -  -  -  -
Investimento em participação societária -  (582)  (13.064)  (8.834)  -  (4.533)  -
Caixa líquido consumido nas atividades

de investimentos  (9.826)  (13.739)  (39.544)  (45.861)  (51.926)  (43.244)
Fluxo de caixa das atividades de

financiamentos
Juros sobre o capital próprio e

dividendos pagos 19.2(d)  (44.832)  (60.873)  (57.000)  (44.832)  (60.873)  (57.000)
Aquisição de ações para tesouraria -  (22.711)  -  -  (22.711)  -  -
Recursos provenientes de emprestimos

e financiamentos 15.4  656.720  126.939  69.890  656.720  128.871  69.890
Juros pagos por empréstimos e

financiamentos 15.4  (10.774)  (3.798)  (4.553)  (10.774)  (3.798)  (4.553)
Pagamentos ativos direito de uso  -  (4.456)  -  -  (5.600)  -
Pagamentos de empréstimos e

financiamentos 15.4  (161.527)  (130.363)  (53.009)  (163.458)  (130.363)  (53.009)
Caixa líquido consumido nas

atividades de financiamentos  416.877  (72.551)  (44.672)  414.946  (71.763)  (44.672)
Aumento líquido/(diminuição) do

caixa e equivalentes de caixa  7.366  5.785  (98.406)  354.473  63.814  (99.661)
Caixa e equivalentes de caixa no

início do exercício -  33.871  28.086  126.492  97.980  34.113  133.168
Caixa e equivalentes de caixa no

final do exercício -  41.237  33.871  28.086  452.453  97.927  33.506
Aumento líquido/(diminuição) do caixa

e equivalentes de caixa  7.366  5.785  (98.406)  354.474  63.814  (99.661)

sumidores em qualidade, atendimento e pós venda.
Comentários da Administração
O ano de 2020 foi marcado pela pandemia de COVD-19 iniciada ao final do primeiro trimestre do ano que
impôs diversos desafios à população e às empresas, bem como impactou fortemente a atividade econômi-
ca, a dinâmica de trabalho e os hábitos de consumo. Neste cenário imposto pela pandemia com suas impli-
cações nos âmbitos social, empresarial e econômico a Multilaser demonstrou estar bem posicionada para
absorver os impactos adversos e capturar oportunidades, principalmente em decorrência de seu modelo de
negócio singular que permite diluir e administrar os riscos pela alta capilaridade e heterogeneidade da
base de clientes, agilidade no lançamento e amplo portfólio de produtos novos e existentes e excelência
no pós venda. Assim, registrou em 2020 Receita Líquida Consolidada de R$ 3,1 bilhões e Lucro Líquido
Consolidado de R$ 451 milhões. Um aumento de 61% e 95%, respectivamente ante o exercício de 2019.
Desempenho financeiro Consolidado
Em um exercício com inúmeras peculiaridades a companhia reporta crescimento expressivo em receita e lu-
cro com manutenção das margens conforme gráficos a seguir:

Expectativas: O ano de 2021 segue em um cenário de pandemia, contudo com perspectivas de retomada
da atividade econômica e empresarial com alteração nos hábitos laborais e das famílias que tendem a se
normalizar de forma híbrida entre àquelas observadas anteriormente e com o advento do isolamento social.
A Multilaser seguirá a estratégia de capturar as oportunidades de mercado e ampliar a sua presença na
vida dos consumidores visando melhorar a vida das famílais por meio da tecnologia, mantendo sua política
de investimento e desenvolvimento de sua equipe.

Para onde a tecnologia for a Multilaser estará lá!

Demonstrações dos valores adicionados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018 - (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Receitas 2020 2019 2018 2020 2019 2018
Venda de mercadorias e serviços 3.529.099  2.135.222  2.084.689  3.512.605  2.525.224  2.251.099
Outras receitas 89.730  34.905  18.767  94.234  35.734  19.407
Estimativa para perdas com crédito

de liquidação duvidosa (25.342)  (17.548)  (14.356)  (25.421)  (20.805)  (14.660)
3.593.487  2.152.579  2.089.099  3.581.419  2.540.153  2.255.846

Insumos adquiridos de terceiros
Custos dos produtos, das mercadorias

e dos serviços vendidos (2.098.396) (1.205.344) (1.092.468) (1.666.562) (1.450.997) (1.173.257)
Materiais, energia, serviços de

terceiros e outros  (374.271)  (293.414)  (243.252)  (435.031)  (317.672)  (250.045)
Perda / recuperação de valores ativos  (2.435)  (22.381)  (7.589)  (1.938)  (14.538)  (15.471)

(2.475.102) (1.521.139) (1.343.309) (2.103.531) (1.783.207) (1.438.772)
Valor adicionado bruto  1.118.385  631.441  745.790  1.477.888  756.946  817.074
Depreciação e amortização  (12.272)  (8.765)  (4.019)  (23.640)  (16.666)  (9.437)
Valor adicionado líquido produzido

pela Companhia  1.106.113  622.675  741.771  1.454.248  740.280  807.637
Valor adicionado recebido em

transferência
Resultado de equivalência patrimonial  178.198  85.479  47.460  -  -  -
Receitas financeiras e variaçoes cambiais  168.555  97.033  140.912  245.033  113.915  175.173
Outras  1.754  1.872  810  1.930  2.005  843
Valor adicionado total a distribuir  1.454.621  807.059  930.954  1.701.211  856.200  983.652
Distribuição do valor adicionado
Pessoal
Remuneração direta  107.958  102.150  91.085  126.600  111.107  98.730
Benefícios  24.469  30.249  25.717  29.809  32.538  27.142
FGTS  9.641  9.876  7.978  11.065  10.695  8.586

 142.068  142.275  124.781  167.474  154.340  134.458
Impostos, taxas e contribuições
Federais  477.808  276.803  302.098  586.098  295.258  306.117
Estaduais  60.712  74.323  112.209  79.705  77.983  113.572
Municipais  309  1.059  671  635  1.732  1.126

 538.829  352.185  414.978  666.437  374.973  420.814
Remuneração de capitais de terceiros
Juros e variações cambiais  237.006  92.331  135.412  325.991  106.459  170.929
Outras  82.739  (15.784)  18.840  86.643  (16.290)  19.419
Aluguéis  2.751  2.237  2.601  3.438  2.904  3.689

 322.496  78.784  156.853  416.071  93.072  194.038
Remuneração de capitais próprios
Juros sobre o capital próprio  25.270  21.260  38.559  25.270  21.260  38.559
Lucro líquido atribuído aos acionistas

controladores  19.078  5.772  7.500  19.078  5.772  7.500
Lucros retidos  406.880  206.782  188.283  406.880  206.782  188.283

 451.229  233.814  234.342  451.229  233.814  234.342
Valor adicionado total distribuído  1.454.621  807.059  930.954  1.701.211  856.200  983.652

1. Contexto operacional: A Multilaser Industrial S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado,
domiciliada no Brasil com sede na cidade de São Paulo, possui um complexo industrial em Extrema - MG, com mais
de 120.000 m2, detentora de um portfólio abrangente e diversificado de produtos. Tem como atividades prepon-
derantes a importação, fabricação, venda, distribuição e pós-venda de diversos produtos, dentre eles tablets,
smartphones, notebooks, pen drives, chips de memória, acessórios de informática, eletroportáteis, casa conectada
- IoT (Internet of Things), utensílios domésticos, ferramentas, acessórios e equipamentos esportivos, instrumentos
de saúde, redes de telecomunicações, acessórios e produtos automotivos, áudio e vídeo, segurança eletrônica,
brinquedos, papelaria, pets e puericultura, oferecidos sob marcas próprias e marcas licenciadas a milhares de clien-
tes varejistas e no comércio eletrônico. A Companhia foi fundada em 14 de novembro de 1988, com o nome de
Fax Point Indústria, Importação e Exportação Ltda., teve sua denominação social alterada para Multilaser Industrial
S.A. em junho de 2015. Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia possuía quatro controladas diretas: •
Multilaser Industria de Equipamentos de Informática, Eletrônicos e Ópticos Ltda.: é uma sociedade empresa-
rial limitada, fundada em 2013, também localizada no município de Extrema – MG, cujo seu objeto social consisten-
te na produção de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos; • Giga Industria e Comércio de
Produtos de Segurança Eletrônica S.A.: é uma sociedade empresarial limitada, adquirida em março de 2017,
localizada em Manaus-AM, cujo seu objeto social consistente em comercialização, industrialização e desenvolvimen-
to de equipamentos eletrônicos, informática, segurança eletrônica e telecomunicações; • Proinox Brasil Ltda.: é
uma sociedade empresarial limitada, adquirida em março de 2019, localizada em Santa Catarina, cujo seu objeto
social consistente em comercialização e importação de produtos diversos;  • Lojas Multilaser – Comércio Varejis-
tas Ltda.: em outubro de 2019, a Companhia iniciou o investimento em sua primeira loja física própria, localizada
na cidade de São Paulo - SP, cuja operação está em pleno funcionamento.
2. Apresentação e elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas: 2.1. Declaração
de conformidade: As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram preparadas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emitidas pelo
International Accounting Standards Board (IASB) e as normas e regulamentos emitidos pela Comissão de Valores
Mobiliários (CVM). As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação societária
brasileira e os pronunciamentos técnicos, as orientações e as interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pro-
nunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM). As demonstrações
contábeis, individuais e consolidadas, foram elaboradas no pressuposto de continuidade normal dos negócios. A
Administração realiza uma avaliação da capacidade da Companhia e de suas controladas em dar continuidade às
suas atividades durante a elaboração das informações contábeis. A Administração não identificou nenhuma incer-
teza relevante sobre a capacidade da Companhia e de suas controladas em dar continuidade às suas atividades
nos próximos 12 meses. A Administração da Companhia declara que todas as informações relevantes próprias das
demonstrações contábeis individuais e consolidadas, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem
as utilizadas pela Administração na sua gestão. A emissão das demonstrações contábeis individuais e consolidadas
foram autorizadas pela Diretoria em 20 de abril de 2021. A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado
(DVA), individual e consolidada, é requerida pela legislação societária brasileira e pelas práticas contábeis adotadas
no Brasil aplicáveis as Companhias abertas. NBC TG 09 / (Deliberação CVM 557/08). As normas IFRS não reque-
rem a apresentação dessa demonstração. Como consequência, pelas normas IFRS, essa demonstração está
apresentada como informação suplementar, sem prejuízo ao conjunto das demonstrações contábeis. 2.2. Base de
apresentação: As demonstrações contábeis individuais (Controladora) e consolidadas são apresentadas em Reais
(R$) que é a moeda de apresentação. Todos os valores estão arredondados para milhares de Reais, exceto
quando indicado de outra forma. As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram preparadas utilizan-
do o custo histórico como base de valor, exceto quando indicado de outra forma. Certos ativos e instrumentos
financeiros podem estar apresentados pelo valor justo. Adicionalmente, a Companhia considerou as orientações
emanadas da Orientação Técnica OCPC 07, emitida pelo CPC em novembro de 2014, na preparação das suas
demonstrações contábeis individuais e consolidadas. Desta forma, todas as informações relevantes próprias das
demonstrações contábeis individuais e consolidadas, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem
às utilizadas pela Administração na sua gestão. 2.3. Conversão de saldos em moeda estrangeira - Moeda fun-
cional e de apresentação: A moeda funcional da controladora e a moeda de apresentação das demonstrações
contábeis individuais e consolidadas é o real. Cada entidade incluída nas demonstrações contábeis consolidadas,
tem sua própria moeda funcional, que se diferente da moeda de apresentação das demonstrações contábeis,
deve ser convertida na moeda funcional de apresentação das demonstrações consolidadas. 2.4. Uso de estimati-
va: A preparação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com as IFRS e as NBC’s re-
querem o uso de certas estimativas contábeis por parte da Administração da Companhia. Os resultados reais po-
dem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões em rela-
ção as estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer
períodos futuros afetados. As áreas que envolvem julgamento críticos ou o uso de estimativas, relevantes para as
demonstrações contábeis individuais e consolidadas, estão demonstradas na Nota Explicativa nº 3.1.2. 2.5. De-
monstrações contábeis consolidadas: Base de consolidação - Controladas: As demonstrações contábeis
consolidadas compreendem as demonstrações contábeis da Companhia e suas Controladas conforme Nota
Explicativa nº 8. As controladas incluídas na consolidação das demonstrações contábeis em 31 de dezembro de
2020, estão listadas a seguir:

Participação em (%)
Controladas Principal Atividade UF 2020 2019
Multilaser Indústria de Equipamentos de Infomática
Eletrônica e Opticos Ltda. Produção de memórias MG 100 100
Giga Indústria e Comércio de Produtos de Segurança Produção de equipamentos
Eletrônica S.A.  de segurança AM 100 100
Proinox Brasil Ltda Importação SP 100 100
Lojas Multilaser - Comercio Varejista Ltda Comercio varejista SP 100 100
As controladas são consolidadas integralmente a partir da data da sua fundação, ou a partir da data em que a Com-
panhia obteve o seu controle efetivo. As demonstrações contábeis consolidadas são elaboradas com base nas de-
monstrações contábeis da controlada, que utilizam as mesmas práticas contábeis em sua elaboração. O exercício soci-
al das controladas coincide com o da controladora. Os principais procedimentos de consolidação estão descritos no
item 3. Outros investimentos: A Companhia não tem influência significativa nestes investimentos, os quais foram
mensurados a valor justo por meio do resultado ou pelo custo de aquisição:

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Inova We Empreendedorismo Feminino Fundo de
Investimentos em Participações Capital Semente 14,00%  -  - 14,00%  -  -

Inova V Fundo de Investimentos em Participações Empresas Emergentes  -  -  - 8,50%  -  -
2.6. Informações por segmentos: Segmentos operacionais são definidos como componentes de um empreendimen-
to para os quais informações financeiras separadas estão disponíveis e são avaliadas de forma regular pelo principal
tomador de decisões operacionais na definição sobre como alocar recursos para um segmento individual e na avalia-
ção do desempenho do segmento. A Companhia utiliza os segmentos abaixo e avalia o desempenho a nível de lucro
bruto operacional de cada segmento, o que propicia um melhor gerenciamento das suas operações: • Mobile devices;
• Office & IT supplies; • Home products; • Kids & sports. 2.7. Reapresentação das demonstrações contábeis indivi-
duais e consolidadas: As demonstrações contábeis individuais e consolidadas estão sendo reapresentadas, em co-
nexão com o pedido de registro de companhia aberta na Comissão de Valores Mobiliários - CVM, para apresentar a
demonstração do valor adicionado, resultado por ação e aprimoramentos de certas divulgações em notas explicativas.
A Administração da Companhia não identificou ajustes e reclassificações que pudessem materialmente afetar o balan-
ço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e 2018, bem como as demonstrações do resultado, resultado
abrangente, mutações do patrimônio líquido e os fluxos de caixa para o exercício findo naquela data.

Controladora Consolidado
2019 2019 2019 2019

Originalmente Reclas- Reapre- Originalmente Reclas- Reapre-
Ativo apresentado sificações sentado apresentado sificações sentado
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa  33.871  -  33.871  97.927  -  97.927
Contas a receber  600.084  -  600.084  613.386  -  613.386
Partes relacionadas  639  -  639  639  -  639
Estoques  624.011  -  624.011  787.688  -  787.688
Instrumentos financeiros derivativos  -  -  -  -  -  -
Tributos a recuperar  93.597  -  93.597  108.847  -  108.847
Despesas antecipadas  17.682  -  17.682  17.788  -  17.788
Outros ativos  1.734  -  1.734  2.223  -  2.223

 1.371.618  -  1.371.618  1.628.498  - 1.628.498
Não circulante
Realizável a longo prazo
Tributos diferidos  74.577  -  74.577  78.930  -  78.930
Depósitos judiciais  -  36.899  36.899  -  38.042  38.042
Outros ativos  45.672  (36.899)  8.773  46.834  (38.042)  8.792

 120.249  -  120.249  125.764  -  125.764
Investimentos  297.944  -  297.944  -  -  -
Propriedades para investimentos  5.020  -  5.020  5.020  -  5.020
Imobilizado  88.349  -  88.349  142.890  -  142.890
Intangível  2.166  -  2.166  4.483  -  4.483
Ativos de direitos de uso  14.679  -  14.679  16.785  -  16.785

 408.157  -  408.157  169.178  -  169.178
 528.406  -  528.406  294.942  -  294.942

Total do ativo  1.900.024  -  1.900.024  1.923.440  - 1.923.440
Controladora Consolidado

2019 2019 2019 2019
Originalmente Reclas- Reapre- Originalmente Reclas- Reapre-

Passivo e patrimônio líquido apresentado sificações sentado apresentado sificações sentado
Circulante
Fornecedores  333.806  -  333.806  345.483  -  345.483
Empréstimos e financiamentos  104.614  -  104.614  106.546  -  106.546
Obrigações trabalhistas e sociais  15.304  -  15.304  17.778  -  17.778
Obrigações tributárias  9.670  -  9.670  10.933  -  10.933
Partes relacionadas  -  -  -  7  -  7
Adiantamento de clientes  17.329  -  17.329  18.044  -  18.044
Instrumentos financeiros derivativos  -  -  -  -  -  -
Obrigações com garantia  33.649  -  33.649  33.653  -  33.653
Juros sobre capital próprio e dividendos  494  -  494  494  -  494
Passivos de arrendamento  4.337  -  4.337  5.838  -  5.838
Outras contas  35.095  -  35.095  37.057  -  37.057

 554.298  -  554.298  575.832  -  575.832

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis, individuais e consolidadas Em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018 - (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
Controladora Consolidado

2019 2019 2019 2019
Originalmente Reclas- Reapre- Originalmente Reclas- Reapre-

Passivo e patrimônio líquido apresentado sificações sentado apresentado sificações sentado
Não circulante
Empréstimos e financiamentos  70.886  -  70.886  70.886  -  70.886
Obrigações tributarias  41.447  -  41.447  42.066  -  42.066
Provisão para riscos processuais,

civeis e tributários  74.405  -  74.405  74.405  -  74.405
Passivos de arrendamento  9.009  -  9.009  9.735  -  9.735
Outras contas  -  -  -  537  -  537

 195.748  -  195.748  197.629  -  197.629
Patrimônio líquido
Capital social  757.039  -  757.039  757.039  -  757.039
Reservas de capital  -  -  -  -  -  -
Reserva legal  -  23.287  23.287  -  23.287  23.287
Reserva incentivos fiscais  -  346.060  346.060  -  346.060  346.060
Reserva de retenção de lucros  -  23.593  23.593  -  23.593  23.593
Reserva estatutaria  -  -  -  -  -  -
Ações em tesouraria  -  -  -  -  -  -
Reserva de lucros  392.939  (392.939)  -  392.939  (392.939)  -

 1.149.978  -  1.149.978  1.149.978  - 1.149.978
Total do passivo epatrimônio líquido 1.900.024  -  1.900.024  1.923.440  - 1.923.440

Controladora Consolidado
2019 2019 2019 2019

Originalmente Reclas- Reapre- Originalmente Reclas- Reapre-
DFC apresentado sificações sentado apresentado sificações sentado
Fluxo de caixa da atividade

operacional
Lucro líquido do exercício  231.373  -  231.373  231.373  -  231.373
Ajustes para reconciliar o resultado

ao fluxo de caixa das atividades
operacionais:

Imposto de renda e C.S. diferidos  (19.359)  -  (19.359)  (14.011)  -  (14.011)
Variação monetária, cambial e juros

não realizados  8.843  -  8.843  8.843  -  8.843
Depreciação e amortização  5.640  3.125  8.765  12.278  4.388  16.666
Amortizações ativo de direito de uso  3.125  (3.125)  -  4.388  (4.388)  -
Perdas por redução ao valor recuperável

do ativo imobilizado  -  -  -  -  -  -
Perda estimada com crédito de

liquidação duvidosa  17.548  -  17.548  20.805  -  20.805
Ajuste ao valor presente de contas a receber  -  -  -  -  -  -
Baixa de ativos imobilizados e intangíveis  121  -  121  123  -  123
Perda estimativa para ajuste ao

valor realizável do estoque  22.381  -  22.381  14.538  -  14.538
Provisão para riscos processuais,

civeis e tributários  (32.554)  -  (32.554)  (32.580)  -  (32.580)
Equivalência patrimonial  (85.479)  -  (85.479)  -  -  -
Provisão para gastos e abatimentos

com clientes  8.231  -  8.231  9.077  -  9.077
Provisões para garantias  7.115  -  7.115  7.113  -  7.113
Outras transações com efeito não caixa  -  -  -  -  -  -

 166.985  -  166.985  261.947  -  261.947
Variações patrimoniais:
Contas a receber  (111.626)  -  (111.626)  (165.940)  -  (165.940)
Estoques  186.338  -  186.338  170.774  -  170.774
Créditos tributários  (36.189)  -  (36.189)  (40.913)  -  (40.913)
Outros ativos  (51.495)  -  (51.495)  (32.490)  -  (32.490)
Fornecedores  (82.081)  -  (82.081)  (25.079)  -  (25.079)
Obrigações tributárias  31.656  -  31.656  33.028  -  33.028
Contas a pagar  (11.512)  -  (11.512)  (13.823)  -  (13.823)
Imposto de renda e C.S. pagos  -  -  -  -  -  -

 (74.910)  -  (74.910)  (74.444)  -  (74.444)
Caixa líquido gerado pelas/(aplicado

nas) atividades operacionais  92.075  -  92.075  187.504  -  187.504
Fluxo de caixa das atividades de

investimentos
Aquisição de ativo imobiilzado  (36.718)  -  (36.718)  (47.007)  -  (47.007)
Aquisição de intangível  -  -  -  (359)  -  (359)
Resultado na venda de imobilizado  -  -  -  -  -  -
Aquisição de propriedades para

investimentos  (27)  -  (27)  (27)  -  (27)
Dividendos e juros sobre capital proprio  36.070  -  36.070  -  -  -
Investimento em participação societária  (13.064)  -  (13.064)  (4.533)  -  (4.533)
Caixa líquido consumido nas

atividades de investimentos  (13.739)  -  (13.739)  (51.926)  -  (51.926)
Fluxo de caixa das atividades de

financiamentos
Juros sobre o capital próprio e

dividendos pagos  (60.873)  -  (60.873)  (60.873)  -  (60.873)
Aquisição de ações para tesouraria  -  -  -  -  -  -
Recursos provenientes de

emprestimos e financiamentos  126.939  -  126.939  128.871  -  128.871
Juros pagos por empréstimos e

financiamentos  (3.798)  -  (3.798)  (3.798)  -  (3.798)
Pagamentos ativos direito de uso  (4.456)  -  (4.456)  (5.600)  -  (5.600)
Pagamentos de empréstimos e

financiamentos  (130.363)  -  (130.363)  (130.363)  -  (130.363)
Caixa líquido consumido nas

atividades de financiamentos  (72.551)  -  (72.551)  (71.763)  -  (71.763)
Aumento (Diminuição) do caixa

e equivalentes de caixa  5.785  -  5.785  63.814  -  63.814
Caixa e equivalentes de caixa no

início do exercício  28.086  -  28.086  34.113  -  34.113
Caixa e equivalentes de caixa no

final do exercício  33.871  -  33.871  97.927  -  97.927
Aumento (Diminuição) do caixa

e equivalentes de caixa  5.785  -  5.785  63.814  -  63.814
Controladora Consolidado

2018 2018 2018 2018
Originalmente Reclas- Reapre- Originalmente Reclas- Reapre-

Ativo apresentado sificações sentado apresentado sificações sentado
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa  28.086  -  28.086  33.506  -  33.506
Contas a receber  514.236  -  514.236  551.186  -  551.186
Partes relacionadas  191  -  191  -  -  -
Estoques  832.729  -  832.729  972.894  -  972.894
Instrumentos financeiros derivativos  279  -  279  279  -  279
Tributos a recuperar  57.408  -  57.408  65.615  -  65.615
Despesas antecipadas  4.724  -  4.724  5.310  -  5.310
Outros ativos  3.994  -  3.994  4.384  -  4.384

 1.441.648  -  1.441.648  1.633.174  - 1.633.174
Não circulante
Realizável a longo prazo
Tributos diferidos  55.218  -  55.218  64.919  -  64.919
Depósitos judiciais  -  4.033  4.033  -  4.033  4.033
Outros ativos  5.044  (4.033)  1.011  5.116  (4.033)  1.083

 60.262  -  60.262  70.035  -  70.035
Investimentos  235.471  -  235.471  -  -  -
Propriedades para investimentos  4.992  -  4.992  4.992  -  4.992
Imobilizado  57.234  -  57.234  107.936  -  107.936
Intangível  2.325  -  2.325  3.384  -  3.384
Ativos de direitos de uso  -  -  -  -  -  -

 300.023  -  300.023  116.313  -  116.313
 360.285  -  360.285  186.348  -  186.348

Total do ativo  1.801.933  -  1.801.933  1.819.522  - 1.819.522

Controladora Consolidado
2018 2018 2018 2018

Originalmente Reclas- Reapre- Originalmente Reclas- Reapre-
Passivo e patrimônio líquido apresentado sificações sentado apresentado sificações sentado
Circulante
Fornecedores  415.887  -  415.887  447.820  -  447.820
Empréstimos e financiamentos  108.864  -  108.864  108.864  -  108.864
Obrigações trabalhistas e sociais  17.384  -  17.384  18.523  -  18.523
Obrigações tributárias  19.461  -  19.461  19.805  -  19.805
Partes relacionadas  18.774  -  18.774  -  -  -
Adiantamento de clientes  21.235  -  21.235  22.123  -  22.123
Instrumentos financeiros derivativos  1.354  -  1.354  1.354  -  1.354
Obrigações com garantia  26.534  -  26.534  26.534  -  26.534
Juros sobre capital próprio e dividendos  33.840  -  33.840  33.840  -  33.840
Passivos de arrendamento  -  -  -  -  -  -
Outras contas  20.375  -  20.375  22.409  -  22.409

 683.708  -  683.708  701.273  -  701.273
Não circulante
Empréstimos e financiamentos  65.016  -  65.016  65.016  -  65.016
Obrigações tributarias  -  -  -  -  -  -
Provisão para riscos processuais,

civeis e tributários  106.960  -  106.960  106.985  -  106.985
Passivos de arrendamento  -  -  -  -  -  -
Outras contas  118  -  118  118  -  118

 172.094  -  172.094  172.119  -  172.119
Patrimônio líquido
Capital social  757.039  -  757.039  757.039  -  757.039
Reservas de capital  -  -  -  -  -  -
Reserva legal  -  11.717  11.717  -  11.717  11.717
Reserva incentivos fiscais  -  175.611  175.611  -  175.611  175.611
Reserva de retenção de lucros  -  1.764  1.764  -  1.764  1.764
Reserva estatutaria  -  -  -  -  -
Reserva de lucros  189.092  (189.092)  -  189.092  (189.092)  -

 946.131  -  946.131  946.131  -  946.131
Total do passivo e patrimônio líquido  1.801.934  -  1.801.934  1.819.523  - 1.819.523
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Controladora Consolidado

2018 2018 2018 2018
Originalmente Reclas- Reapre- Originalmente Reclas- Reapre-

DFC apresentado sificações sentado apresentado sificações sentado
Fluxo de caixa da atividade operacional
Lucro líquido do exercício  232.222  -  232.222  232.222  -  232.222
Ajustes para reconciliar o resultado ao

fluxo de caixa das atividades
operacionais:

Imposto de renda e C.S. diferidos  (21.653)  -  (21.653)  (24.045)  -  (24.045)
Variação monetária, cambial e juros não

realizados  4.426  -  4.426  4.426  -  4.426
Depreciação e amortização  4.019  -  4.019  9.437  -  9.437
Perdas por redução ao valor recuperável

do ativo imobilizado  -  -  -  -  -  -
Perda estimada com crédito de liquidação

duvidosa  14.356  -  14.356  14.660  -  14.660
Ajuste ao valor presente de contas a receber  -  -  -  -  -  -
Baixa de ativos imobilizados e intangíveis  -  -  -  -  -  -
Perda estimativa para ajuste ao valor

realizável do estoque  7.589  -  7.589  15.471  -  15.471
Provisão para riscos processuais, civeis e

tributários  56.583  -  56.583  56.609  -  56.609
Equivalência patrimonial  (47.460)  -  (47.460)  -  -  -
Provisão para gastos e abatimentos com

clientes  11.074  -  11.074  11.942  -  11.942
Provisões para garantias  5.297  -  5.297  5.285  -  5.285
Outras transações com efeito não caixa  -  -  -  -  -  -

 266.454  -  266.454  326.007  -  326.007
Variações patrimoniais:
Contas a receber  (150.967)  -  (150.967)  (148.796)  -  (148.796)
Estoques  (129.992)  -  (129.992)  (168.367)  -  (168.367)
Créditos tributários  20.205  -  20.205  18.301  -  18.301
Outros ativos  (22.854)  -  (22.854)  (38.659)  -  (38.659)
Fornecedores  37.555  -  37.555  16.546  -  16.546
Obrigações tributárias  (69.658)  20.562  (49.096)  (71.605)  23.710  (47.895)
Contas a pagar  24.786  -  24.786  42.974  -  42.974
Imposto de renda e C.S. pagos  10.281  (20.562)  (10.281)  11.855  (23.710)  (11.855)

 (280.643)  -  (280.643)  (337.751)  -  (337.751)
Caixa líquido gerado pelas/(aplicado

nas) atividades operacionais  (14.189)  -  (14.189)  (11.744)  -  (11.744)
Fluxo de caixa das atividades de

investimentos
Aquisição de ativo imobiilzado  (25.838)  -  (25.838)  (38.159)  -  (38.159)
Aquisição de intangível  -  -  -  (213)  -  (213)
Resultado na venda de imobilizado  120  -  120  120  -  120
Aquisição de propriedades para

investimentos  (4.992)  -  (4.992)  (4.992)  -  (4.992)
Dividendos e juros sobre capital proprio  -  -  -  -  -  -
Investimento em participação societária  (8.834)  -  (8.834)  -  -  -
Caixa líquido consumido nas atividades

de investimentos  (39.544)  -  (39.544)  (43.244)  -  (43.244)
Fluxo de caixa das atividades de

financiamentos
Juros sobre o capital próprio e dividendos

pagos  (57.000)  -  (57.000)  (57.000)  -  (57.000)
Aquisição de ações para tesouraria  -  -  -  -  -  -
Recursos provenientes de emprestimos e

financiamentos  69.890  -  69.890  69.890  -  69.890
Juros pagos por empréstimos e

financiamentos  (4.553)  -  (4.553)  (4.553)  -  (4.553)
Pagamentos ativos direito de uso  -  -  -  -  -  -
Pagamentos de empréstimos e

financiamentos  (53.009)  -  (53.009)  (53.009)  -  (53.009)
Caixa líquido consumido nas atividades

de financiamentos  (44.672)  -  (44.672)  (44.672)  -  (44.672)
Aumento (Diminuição) do caixa e

equivalentes de caixa  (98.405)  -  (98.405)  (99.661)  -  (99.661)
Caixa e equivalentes de caixa no início

do exercício  126.492  -  126.492  133.168  -  133.168
Caixa e equivalentes de caixa no final

do exercício  28.086  -  28.086  33.506  -  33.506
Aumento (Diminuição) do caixa e

equivalentes de caixa  (98.406)  -  (98.406)  (99.661)  -  (99.661)
3. Resumo das principais práticas contábeis - 3.1. Principais práticas contábeis: As principais práticas
contábeis adotadas de maneira consistente para elaboração de todos os exercícios apresentadas nessas demons-
trações contábeis, individuais e consolidadas, são as seguintes: 3.1.1. Apuração do resultado: O resultado das
operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência: • Receita: A receita é reconhecida
quando os produtos são entregues e aceitos pelos clientes, a medida em que os riscos e os benefícios inerentes
ao produto ou serviço, evidenciam o controle sobre tais bens pelo cliente. A transferência dos riscos e benefícios
da propriedade, ocorre no momento do embarque dos produtos, acompanhados da respectiva nota fiscal de ven-
da. Os critérios são considerados atendidos, quando do embarque dos bens para transferência ao comprador,
respeitadas as principais modalidades de fretes praticadas pela Companhia. A adoção destes procedimentos aten-
de aos requerimentos previstos na NBC TG 47/ IFRS 15. Apresentação da receita: A receita é apresentada lí-
quida dos impostos incidentes, das devoluções, dos abatimentos e descontos, e no caso das demonstrações
contábeis consolidadas, estão líquidas das vendas e dos lucros não realizados nos estoques, em operações entre
a Controladora e suas Controladas. • Receita e despesa financeira: As receitas financeiras abrangem receitas
de juros sobre fundos investidos, receita de dividendos (exceto dividendos recebidos de investidas), ganhos na
alienação de ativos financeiros disponíveis para venda, variações no valor justo de ativos financeiros mensurados
pelo valor justo por meio do resultado e ganhos nos instrumentos derivativos que são reconhecidos no resultado. A
receita de juros é reconhecida no resultado do exercício, por meio do método dos juros efetivos e na competência
de sua incidência. As despesas financeiras abrangem despesas com juros sobre empréstimos, e perdas nos instru-
mentos derivativos que estão reconhecidos no resultado. Custos de empréstimo que não são diretamente atribuí-
veis à aquisição, construção ou produção de um ativo qualificável são mensurados no resultado por meio do méto-
do de juros efetivos. Os ganhos e perdas cambiais são reportados em uma base líquida. 3.1.2. Estimativas
contábeis e julgamentos contábeis críticos: A elaboração das demonstrações contábeis individuais
(Controladora) e consolidadas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e IFRS, requer que a Ad-
ministração use de julgamento na determinação e registro de estimativas contábeis que afetam os valores apresen-
tados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de passivos contingentes, na data-base
das demonstrações contábeis. Estes julgamentos e estimativas se baseiam em premissas originadas da experiência
histórica e outros fatores, incluindo projeções de eventos futuros, as quais se consideram razoáveis e relevantes.
Contudo, a incerteza relativa a essas premissas e estimativas poderia levar a resultados que requeiram um ajuste
significativo ao valor contábil do ativo ou passivo afetado em períodos futuros. A seguir, destacam-se as principais
transações que envolvem o uso de julgamentos e premissas que, dada as fontes de incerteza nas estimativas futu-
ras e outras importantes fontes de incerteza em estimativas na data do balanço, podem gerar risco significativo de
causar eventuais ajustes significativos no valor contábil dos ativos e passivos no exercício social seguinte: Contas a
receber (Nota Explicativa n°5): • Perda Estimada com Créditos de Liquidação Duvidosa (PECLD): A Compa-
nhia aplica a abordagem simplificada do IFRS 9/CPC 48-Instrumentos financeiros, na mensuração das perdas de
crédito esperadas. A Companhia estabeleceu uma matriz de provisão com base na média de perdas de crédito
histórica e a perda prevista ajustada a fatores prospectivos específicos do ambiente econômico na qual atua e por
qualquer garantia financeira relacionada aos recebíveis para todo o saldo de contas a receber. • Ajuste de valor
presente das contas a receber: A Companhia ajusta a valor presente as contas a receber, quando nelas há um
componente financeiro incluso, e cujo vencimento seja superior a 120 dias. As taxas de descontos utilizadas são as
taxas implícitas nas respectivas transações. • Estimativa com gastos e abatimentos com clientes: A Companhia
concede abatimentos no saldo a receber de seus clientes com a finalidade de realizar o desenvolvimento de mer-
cado, tais como propaganda e marketing, conforme critérios pré-estabelecidos. Os gastos relacionados a progra-
mas de propaganda e marketing são reconhecidos como despesa de vendas. Ao final de cada exercício a provisão
é estimada e registrada com base nas metas já atendidas, mas ainda não realizadas. As provisões levam em conta
estimativas de vendas, de atendimento aos critérios estabelecidos, bem como dados históricos. A Companhia tam-
bém mantém programas pelos quais oferece aos seus clientes descontos mediante o atingimento de determinadas
metas comerciais pré-definidas. Os descontos são apresentados como deduções das vendas, quando associados
ao preço da transação. Estoque (Nota explicativa n°6): • Perda estimada no valor recuperável dos esto-
ques: As perdas estimadas ao valor recuperável de estoques são constituídas principalmente para: (i) cobrir perdas
históricas de estoques da Companhia; (ii) estoques sem giro a mais de 180 (cento e oitenta) dias; (iii) a redução ao
valor de mercado, para cobrir queda no preço de alguns produtos adquiridos pela Companhia e que tiveram um
declínio nos preços de vendas. Para redução ao valor de mercado, estão deduzidos dos custos estimados para
conclusão e despesas de vendas. Imobilizado (Nota explicativa n°10): Os ativos imobilizados são registrados
pelo custo de aquisição ou construção, deduzidos da depreciação acumulada e perdas estimadas ao valor de re-
cuperação. Os encargos financeiros dos financiamentos incorridos na fase de construção são capitalizados até o
ativo entrar em operação. Os gastos subsequentes são capitalizados apenas quando há um aumento nos benefí-
cios econômicos do item imobilizado. Qualquer outro tipo de gasto, quando incorrido, é reconhecido no resultado
como despesa. A depreciação é reconhecida no resultado pelo método linear, de acordo com a vida útil estimada
de cada grupo do imobilizado. Terrenos não são depreciados. As vidas úteis estimadas para os bens do imobiliza-
do, para os exercícios de 2020, 2019 e 2018 são as seguintes:
Descrição Vidas úteis
Edificações 30 anos
Máquinas, equipamentos e instrumentos 7-12 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Instalações e benfeitorias 10 anos
Veículos 5 anos
Computadores 3 - 5 anos
Tributos e Incentivos fiscais: • Impostos a recuperar: A Companhia efetua análises periódicas sobre os saldos
dos créditos relativos a impostos a recuperar, para a tomada de medidas preventivas que visam a realização destes
créditos e evitar que os saldos excedam sua capacidade de realização. • Imposto de renda e contribuição social
diferidos: No que tange ao Imposto de renda e contribuição social diferidos, a Companhia avalia a realização dos
tributos diferidos, no mínimo anualmente, baseada nas suas estimativas de lucro e no nível de lucro tributável futu-
ro. • Incentivos fiscais: A companhia reconhece uma subvenção governamental, quando há razoável segurança
de que a entidade cumprirá todas as condições estabelecidas e relacionadas à subvenção e de que a subvenção
será recebida, conforme a NBC TG 07 (R1). As subvenções relacionadas a itens de despesas são reconhecidas
pela Companhia como receita ao longo do período do benefício de forma sistemática em relação às respectivas
despesas cujo benefício pretende compensar. Obrigações com garantia: A Companhia, dentro do seu programa
de pós-venda, estabelece determinadas políticas de trocas e reembolso a seus clientes. Visando a cobertura com
esses gastos, são realizadas estimativas para cobertura de custos com garantia. Tais estimativas são efetuadas
com base nos custos efetivos e visam a cobertura de um ano, que é o período máximo estabelecido. Provisão
para riscos processuais, cíveis e tributários (Nota Explicativa n°17): As provisões são reconhecidas quando
há uma obrigação presente, legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados e é provável que uma
saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e o valor puder ser estimado com segurança. A liquida-
ção das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, devido a
imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Companhia e suas Controladas revisam as estimativas
e premissas trimestralmente. 3.1.3. Instrumentos financeiros: Um instrumento financeiro é um contrato que dá
origem a um ativo financeiro de uma entidade e a um passivo financeiro ou instrumento patrimonial de outra enti-
dade. Os instrumentos financeiros são reconhecidos de acordo com a NBC TG 48 (IFRS 9) – Instrumentos finan-
ceiros, e Deliberação CVM 763/16. A Companhia tem instrumentos derivativos em algumas datas das demonstra-
ções contábeis, individuais e consolidadas, mas não adota a contabilidade de hedge. Ativos financeiros: A Com-
panhia reconhece um instrumento financeiro na data da negociação que se torna parte das disposições
contratuais desses instrumentos. Inicialmente, o reconhecimento é efetuado pelo seu valor justo, e
subsequentemente, a Companhia os classifica de acordo com sua designação e mensurados ao: • Custo amorti-
zado: quando os ativos financeiros são mantidos com o objetivo de receber os fluxos de caixa contratuais e os
termos contratuais desses ativos devem originar, exclusivamente, fluxos de caixa decorrentes de pagamento de
principal e juros sobre o valor do principal em aberto; • Valor justo por meio de outros resultados abrangentes
(VJORA): quando os ativos financeiros são mantidos tanto com o objetivo de receber os fluxos de caixa
contratuais, quanto pela venda desses ativos financeiros. Além disso, os termos contratuais devem originar, exclusi-
vamente, fluxos de caixa decorrentes de pagamento de principal e juros sobre o valor do principal em aberto; •
Valor justo por meio do resultado (VJR): quando os ativos financeiros não são mensurados pelo custo amortiza-
do, valor justo por meio de outros resultados abrangentes ou quando são designados como tal no reconhecimen-
to inicial. Os instrumentos financeiros são designados a mensuração pelo valor justo por meio do resultado quando
a Companhia gerencia e toma as decisões de compra e venda de tais investimentos, com base em seu valor justo
e de acordo com a estratégia de investimento e gerenciamento de risco documentado pela Companhia. Após reco-
nhecimento inicial, custos de transação atribuíveis são reconhecidos no resultado quando incorridos, bem com os
resultados de suas flutuações no valor justo. A classificação dos ativos financeiros é baseada tanto no modelo de
negócios da Companhia para a gestão dos ativos financeiros, quanto nas suas características de fluxos de caixa.
A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expi-
ram, ou quando a Companhia transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo
financeiro em uma transação no qual essencialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financei-
ro são transferidos. Eventual participação que seja criada ou retida pela Companhia nos ativos financeiros são re-
conhecidos como um ativo ou passivo individual. Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líqui-
do apresentado no balanço patrimonial quando, somente quando, a Companhia tenha o direito legal de compen-
sar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simul-
taneamente. Passivos financeiros: A Companhia reconhece os passivos financeiros na data de negociação na
qual a Companhia se torna uma parte das disposições contratuais do instrumento. Os passivos financeiros são
classificados, no reconhecimento inicial, como (i) passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado, (ii) passi-
vos financeiros ao custo amortizado. Todos os passivos financeiros são mensurados inicialmente ao seu valor justo.
Para fins de mensuração subsequente, os passivos financeiros estão classificados na categoria descrita a seguir: •
Passivos financeiros ao custo amortizado (substancialmente empréstimos e financiamentos): após o reco-
nhecimento inicial de empréstimos e financiamentos sujeitos a juros são mensurados subsequentemente pelo custo
amortizado, utilizando o método da taxa efetiva. Ganhos e perdas são reconhecidos no resultado quando os pas-
sivos são baixados, bem como pelo processo de amortização da taxa efetiva de juros. O custo amortizado é calcu-
lado levando em consideração qualquer deságio, ágio ou deságio na aquisição e taxas e custos que são integran-
tes do método de taxa efetiva. Outros passivos financeiros da Companhia nessa categoria incluem, principalmente,
fornecedores e outras contas a pagar. A Companhia desreconhece um passivo financeiro quando tem suas obri-
gações contratuais liquidadas, retiradas ou pagas. Quando um passivo financeiro existente é substituído por outro
do mesmo mutuante em termos substancialmente diferentes, ou os termos de um passivo existente são substanci-
almente modificados, tal troca ou modificação é tratada como o desreconhecimento do passivo original e o reco-
nhecimento de um novo passivo. A diferença nos respectivos valores contábeis é reconhecida na demonstração do
resultado. Instrumentos financeiros derivativos: Os instrumentos financeiros derivativos são inicialmente reconheci-
dos ao valor justo na data em que o contrato de derivativo é contratado, sendo reavaliados subsequentemente tam-
bém ao valor justo. Derivativos são apresentados como ativos financeiros quando o valor justo do instrumento for po-
sitivo, e como passivos financeiros quando o valor justo for negativo. Quaisquer ganhos ou perdas resultantes de
mudanças no valor justo de derivativos durante o exercício são lançados diretamente na demonstração de resultado.
A Companhia não possui derivativos designados como hedge accounting para nenhum dos exercícios apresentados
nessas demonstrações contábeis individuais e consolidadas. 3.1.4. Moeda estrangeira: A Administração da Compa-
nhia definiu que sua moeda funcional, bem como das suas controladas no Brasil, é o Real de acordo com as normas
descritas na NBC TG 02/R3 (Deliberação CVM 640/10) - efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e conversão de
demonstrações contábeis individuais e consolidadas. Desta forma, as transações em moeda estrangeira, isto é, todas
aquelas que não realizadas na moeda funcional, são convertidas pela taxa de câmbio das datas de cada transação
realizada. Ativos e passivos monetários em moeda estrangeira são convertidos para a moeda funcional pela taxa de
câmbio da data do fechamento. Ativos e passivos não monetários adquiridos ou contratados em moeda estrangeira
são convertidos com base nas taxas de câmbio das datas das transações ou nas datas de avaliação ao valor justo
quando este é utilizado. Os ganhos e as perdas de variações nas taxas de câmbio sobre os ativos e os passivos
monetários e não monetários são reconhecidos na demonstração do resultado. 3.1.5. Subvenções governamen-
tais: A companhia reconhece uma subvenção governamental, quando há razoável segurança de que a companhia

cumprirá todas as condições estabelecidas e relacionadas à subvenção e de que a subvenção será recebida. NBC
TG 07 (R1). As subvenções relacionadas a itens de despesa, são reconhecidas pela Companhia como receita ao
longo do período do benefício de forma sistemática em relação às respectivas despesas cujo benefício pretende com-
pensar. A Companhia e suas controladas optaram por apresentar as subvenções relacionadas com um item de des-
pesa como receita na demonstração do resultado, conforme NBC TG 07 (R1).29. 3.1.6. Ativo circulante e não
circulante: A seguir as principais práticas contábeis adotadas para os itens do ativo circulante e não circulante. • Cai-
xa e equivalentes de caixa: Compreendem numerários em espécie, depósitos bancários disponíveis e aplicações
financeiras de curto prazo, realizáveis em até 90 dias da data original do título e considerados de liquidez imediata ou
conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um risco insignificante de mudança de valor.
• Contas a receber: As contas a receber de clientes são registradas pelo valor justo e, quando aplicável, ajustadas
ao seu valor presente, em conformidade com a NBC TG 12-Ajuste a valor presente (Deliberação CVM 564/08) – ajus-
te a valor presente. As contas a receber de clientes também estão apresentadas líquidas de eventuais obrigações e
abatimentos concedidos aos clientes. A Administração estabelece políticas de créditos para garantir um adequado
gerenciamento de risco e limitar exposições que prejudicam o capital de giro da Companhia. Dentre as práticas
adotadas pela Companhia, cabe destacar as seguintes: (i) avaliação prévia de liberação de crédito; (ii) estabelecimen-
to de limites de exposição da carteira; (iii) seguro de crédito junto a instituições de primeira linha, quando necessário e
dentro de limites pré-estabelecidos; (iv) venda de recebíveis sem direito a regresso para gerenciar o risco de exposi-
ção da carteira, quando necessário; (v) critério de atribuição de risco da carteira de clientes para fins de constituição
de perda estimada para créditos de liquidação duvidosa (PECLD) a cada data de fechamento contábil; (v) análise de
sensibilidade das condições econômicas de mercado. A Companhia aplica a abordagem simplificada do IFRS 9/CPC
48-Instrumentos financeiros, na mensuração das perdas de crédito esperadas. A Companhia estabeleceu uma matriz
de provisão com base na média de perdas de crédito histórica e a perda prevista ajustada a fatores prospectivos
específicos do ambiente econômico na qual atua e por qualquer garantia financeira relacionada aos recebíveis para
todo o saldo de contas a receber. A perda estimada para créditos de liquidação duvidosa é constituída em montante
considerado suficiente pela Administração para suprir as eventuais perdas na realização desses ativos.  • Estoques:
Os estoques estão apresentados pelo seu valor de custo, deduzidos de estimativa para redução a seus valores de
realização. Os custos dos estoques incluem todos os custos de aquisição e de transformação, bem como outros cus-
tos incorridos para trazer os estoques à sua condição e localização atuais. As perdas estimadas para o valor recupe-
rável dos estoques visam manter o saldo dos estoques mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável
líquido. Dentre as premissas e critérios aplicados na constituição desta estimativa de perda, destacam-se as seguin-
tes: (i) estoques sem giro há mais de 180 dias; (ii) ajuste ao valor de mercado de alguns produtos adquiridos pela
Companhia e que tiveram um declínio nos preços de vendas. A Companhia revisa trimestralmente estas premissas/
critérios e, quando necessário, a perda estimada é complementada e/ou revertida, dependendo das condições exis-
tentes a cada data de preparação das demonstrações contábeis. • Investimentos: Os investimentos da controladora
em empresas controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial nas demonstrações contábeis indivi-
duais. • Propriedades para investimento: As propriedades para investimento são inicialmente reconhecidas pelos
custos de aquisição, incluídos os custos da transação e subsequentemente ao valor justo, para refletir o seu valor de
mercado na data do balanço. NBC TG 28/R3 (Deliberação CVM 584/09), sendo que quaisquer alterações no valor
justo são reconhecidas no resultado. • Imobilizado: Os ativos imobilizados são registrados pelo custo de aquisição ou
construção, deduzidos da depreciação calculada pelo método linear com base nas taxas mencionadas na Nota
explicativa nº 11 e levam em consideração o tempo de vida útil estimada dos bens e os prazos contratuais. Os encar-
gos financeiros dos financiamentos incorridos na fase de construção de bens integrantes do ativo imobilizado são ca-
pitalizados até o ativo entrar em operação. Outros gastos são capitalizados apenas quando há um aumento nos be-
nefícios econômicos do item do imobilizado. Qualquer outro tipo de gasto, quando incorrido, é reconhecido no resul-
tado como despesa. A Companhia avalia anualmente se existe alguma indicação de que um ativo possa ter sofrido
desvalorização. Somente se houver alguma indicação, deve ser estimado o valor recuperável do ativo. NBC TG 01/
R4-Redução ao valor recuperável de ativos (Deliberação CVM 639/10).  • Intangível: Os ativos intangíveis compreen-
dem os ativos adquiridos de terceiros, inclusive por meio de combinação de negócios, e os gerados internamente pela
Companhia. São registrados pelo custo de aquisição ou formação, deduzido da amortização calculada pelo método
linear e com base nos prazos estimados de recuperação. Os intangíveis da Companhia estão descritos na Nota
Explicativa nº 12. • Ativos de direitos de uso (Arrendamentos): A partir de 1º de janeiro de 2019, por disposição da
norma NBC TG 06 / IFRS 16, as operações de arrendamento mercantil, passaram ter um único modelo de
contabilização. Em conformidade com a norma, os arrendatários passaram a reconhecer um passivo assumido por ar-
rendamento, em contrapartida a um ativo de direito de uso. A Companhia adotou a abordagem retrospectiva modifi-
cada, considerando o valor de direito de uso igual ao valor do passivo de arrendamento na data de adoção inicial,
não gerando desta forma impacto sobre o patrimônio líquido. A Companhia optou por utilizar as isenções propostas
pela norma sobre contratos de arrendamentos de curto prazo (ou seja, que terminam dentro de 12 meses a partir da
data de início), contratos de arrendamento para os quais o ativo subjacente é de baixo valor. A Companhia e suas
controladas reconheceram, em 1º de janeiro de 2019, um ativo de direito de uso em contrapartida do passivo de
arrendamento nos montantes de R$ 10.896 na controladora e R$ 13.363, no consolidado. 3.1.7. Redução do va-
lor recuperável: Os ativos não financeiros, tais como ativo imobilizado, intangível e ativos de direito de uso, são sub-
metidos a testes de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que seu valor contábil
pode não ser recuperável. Quando o valor contábil de um ativo excede a seu valor recuperável (isto é, o maior entre
o valor em uso e o valor justo menos os custos da venda), uma perda é reconhecida para trazer o valor contábil
desse ativo ao seu valor recuperável. Quando não é possível estimar o valor recuperável de um ativo individual, o
teste de impairment é realizado em sua unidade geradora de caixa (UGC): o menor grupo de ativos ao qual o ativo
pertence e para o qual existem fluxos de caixa separadamente identificáveis. 3.1.8. Passivos circulantes e não
circulantes: Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a
data do balanço patrimonial. 3.1.9. Provisões: As provisões são reconhecidas sempre que houver uma obrigação
presente (legal ou não formalizada) como resultado de evento passado; quando for provável que será necessária
uma saída de recursos que incorporam benefícios econômicos para liquidar a obrigação; e A Companhia possa esti-
mar confiavelmente do valor da obrigação. 3.1.10. Imposto de Renda e Contribuição Social - Imposto de renda e
contribuição social corrente: O imposto de renda e a contribuição social são calculados com base nas alíquotas de
15% para imposto de renda, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente anual de R$ 240 e
9% para contribuição social. A despesa de imposto corrente corresponde ao imposto a pagar calculado sobre o lucro
tributável do exercício e qualquer ajuste relacionado aos exercícios anteriores. O imposto de renda e a contribuição
social corrente, são reconhecidos no balanço patrimonial como um passivo fiscal pela melhor estimativa do valor espe-
rado dos impostos a serem pagos, que reflete as incertezas relacionadas a sua apuração, se houver. Ativos e passi-
vos fiscais correntes não são compensados, exceto se pertencerem a um mesmo ano fiscal, e são apresentados de
forma que reflitam um direito ou uma obrigação fiscal. Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota
explicativa n°26): O imposto de renda e a contribuição social diferidos são reconhecidos sobre os prejuízos fiscais e
as diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins de demonstrações contábeis e os
valores utilizados para fins de tributação, conforme a NBC TG 32/R4 (Deliberação CVM 599/09) – tributos sobre lucro,
sempre que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis, contra os quais serão utilizados. O impos-
to de renda e a contribuição social diferidos, são reconhecidas como despesa ou receita de imposto de renda e con-
tribuição social diferidos. Os lucros tributáveis futuros são determinados com base na reversão das diferenças tempo-
rárias tributáveis. Se o montante das diferenças temporárias tributáveis for insuficiente para reconhecer integralmente
um ativo fiscal diferido, serão considerados os lucros tributáveis futuros ajustados para as reversões das diferenças
temporárias existentes, com base nos planos de negócios da controladora e de suas subsidiárias individualmente. A
Companhia revisa os ativos fiscais diferidos a cada data de balanço e se houver evidências de que sua realização
não seja mais provável, os ativos fiscais diferidos são reduzidos. Ativos e passivos fiscais diferidos são mensurados com
base nas alíquotas que se espera aplicar às diferenças temporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas
alíquotas que foram decretadas até a data do balanço. A mensuração dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete
as consequências tributárias decorrentes da maneira sob a qual o Grupo espera recuperar ou liquidar seus ativos
e passivos. Ativos e passivos fiscais diferidos são apresentados de forma líquida no balanço patrimonial. 3.1.11.
Dividendos e juros sobre capital próprio: A proposta de distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio
efetuada pela Administração da Companhia é registrada como passivo circulante, por ser considerada uma obriga-
ção legal prevista no estatuto social da Companhia. 3.1.12. Resultado por ação: Básico: O lucro/prejuízo básico
por ação é calculado mediante a divisão do resultado atribuível aos acionistas controladores e não controladores
da Companhia, pela quantidade média ponderada de ações ordinárias e preferenciais durante o período, confor-
me determinado pela NBC TG 41/R2 (Deliberação CVM 636/10) – resultado por ação. Diluído: O lucro/prejuízo
diluído por ação é calculado por meio da divisão do lucro/prejuízo líquido atribuído aos detentores de ações da
Controladora pela quantidade média ponderada de ações que seriam emitidas na conversão de todas as ações
potenciais, diluídas em ações ordinárias e preferenciais. O efeito de diluição do lucro/prejuízo por ação não gera
diferença material entre o lucro/prejuízo básico e diluído. O percentual de diluição está demonstrado na Nota
Explicativa nº 24. 3.1.13. Ações em tesouraria: Quando a Companhia adquiri ações do seu próprio patrimônio
líquido, tais ações são colocadas em tesouraria. O valor da contraprestação paga, o qual inclui os custos direta-
mente atribuíveis é reconhecido como uma dedução do patrimônio líquido. As ações recompradas, classificadas
como ações em tesouraria, são apresentadas como dedução da reserva de lucro, cujo saldo foi utilizado. Quando
as ações em tesouraria são vendidas ou reemitidas subsequentemente, o valor recebido é reconhecido como um
aumento no patrimônio líquido, e o ganho ou perda resultantes da transação é apresentado como reserva de
capital. 3.1.14. Consolidação: As demonstrações contábeis consolidadas são elaboradas com base nas demons-
trações contábeis da controlada, que utilizam as mesmas práticas contábeis em sua elaboração. O exercício social
das controladas coincide com o da controladora. O processo de consolidação inclui os seguintes principais procedi-
mentos: • Eliminação dos saldos das contas a receber e contas a pagar mantidos entre as empresas consolidadas;
• Eliminação dos investimentos, proporcionalmente à participação da controladora nos patrimônios líquidos das con-
troladas; • Eliminação dos saldos de receitas e despesas decorrentes de negócios entre as empresas consolidadas;
• Eliminação de lucros não realizados decorrentes de transações entre as empresas consolidadas, quando relevan-
tes. 3.1.15. Demonstração de valor adicionado: A Companhia está apresentando da Demonstração do Valor
Adicionado (DVA), individual e consolidada, como requerimento da legislação societária brasileira e pelas práticas
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis as Companhias abertas, conforme a NBC TG 09 / (Deliberação CVM 557/
08). As normas IFRS não requerem a apresentação dessa demonstração. Desta forma, para fins das normas
IFRS, essa demonstração está apresentada como informação adicional. 3.1.16. ITG 22 – Incerteza sobre trata-
mento de tributos sobre o lucro: A ITG 22 esclarece como aplicar os requisitos de reconhecimento e mensuração
do NBC TG 32 (R4) (IAS 12) – Tributos sobre o lucro, (Deliberação CVM 804/18), quando há incerteza sobre os
tratamentos de tributo sobre o lucro. A Companhia deve reconhecer e mensurar seu tributo corrente ou diferido
ativo ou passivo, aplicando os requisitos da norma com base em lucro tributável (prejuízo fiscal), bases fiscais, pre-
juízos fiscais não utilizados, créditos fiscais não utilizados e alíquotas fiscais determinados, aplicando esta Interpre-
tação. Na avaliação da Administração da Companhia, não há impactos em decorrência da interpretação, uma vez
que todos os procedimentos adotados para a apuração e recolhimento de tributos sobre o lucro estão amparados
na legislação e precedentes de tribunais administrativos e judiciais. 3.2. Efeitos da Pandemia do Coronavírus
(COVID-19): A pandemia deflagrada pelo Coronavírus (COVID-19) em escala global, e declarada pela Organização
Mundial de Saúde (OMS), que afetou o Brasil e diversos países no mundo, trouxe grandes riscos à saúde pública,
refletindo em diversos impactos na economia mundial. A Companhia informa que, em resposta à Pandemia, vem
tomando medidas preventivas que visam mitigar os riscos em linha com as diretrizes estabelecidas pelas autorida-
des de saúde nacionais e internacionais. O Comitê de Crise da Companhia está tratando do assunto com a aplica-
ção de um plano interno de combate a pandemia, que visa minimizar os possíveis e eventuais impactos causados
no que se refere a saúde e a segurança dos seus colaboradores, bem como de seus familiares, parceiros de ne-
gócios, a comunidade de forma geral, e a manutenção da continuidade das operações e dos negócios. Neste
cenário que se apresenta, a Companhia avaliou as seguintes estimativas nas suas demonstrações contábeis e de
suas controladas: 3.2.1. Perdas estimada com créditos de liquidação duvidosa esperadas decorrentes dos
impactos da Pandemia do COVID-19: Foram avaliadas as posições das contas a receber em 31 de dezembro de
2020, e a Companhia e suas controladas entendem que estas posições das contas a receber, bem como das
perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa (créditos de difícil recebimento), refletem as posições mais
adequadas neste momento sobre a expectativa de realização destes créditos. A análise foi feita com base nas
políticas da companhia, e na avaliação da situação financeira dos clientes no decorrer de todo o ano de 2020.
3.2.2. Estimativa de perdas dos estoques: Após a análise de giros dos estoques, e considerando as projeções
para os preços de vendas, a Companhia e suas controladas não identificaram alterações significativas nos valores
de realização dos estoques, que pudessem contribuir com necessidades de incrementos nas estimativas para per-
das nos estoques já contabilizadas, em decorrência da Pandemia causada pelo COVID-19. 3.2.3. Realização dos
tributos diferidos ativos: A Companhia e suas controladas avaliaram os tributos diferidos ativos sobre os prejuí-
zos fiscais, bases negativas e diferenças temporárias contabilizados em seu balanço em 31 de dezembro de 2020.
Como resultado desta avaliação, mesmo diante do cenário de incertezas, não foram identificadas necessidades de
reconhecimento de perdas para os saldos já contabilizados. Para tal, a companhia se utilizou de projeções de re-
sultados futuros. 3.2.4. Redução ao valor recuperável de ativos imobilizados e intangíveis: A companhia e
suas controladas avaliaram os indicativos de desvalorização de ativos decorrentes da pandemia e concluíram que
não há mudança no valor recuperável de seus ativos imobilizados e intangíveis, que possam vir a afetar suas ope-
rações futuras. A Companhia, avaliou também a necessidade da realização de impairment por Unidade Geradora
de Caixa (GC) para o saldo de ágio por expectativa de rentabilidade futura, detida na aquisição de uma de suas
controladas, e concluiu que não houve necessidade de reconhecimento de perdas por impairment para o saldo
avaliado. As avaliações de ativos tangíveis foram efetuadas com base nas áreas produtivas e comerciais da Com-
panhia, tendo em vista o atual reaquecimento do mercado. 3.2.5. Cumprimento de obrigações assumidas com
clientes e fornecedores: A Companha efetuou avaliação dos principais contratos de fornecimento e suprimento
junto aos clientes e fornecedores, bem como de suas controladas. Com base no cumprimento desses contratos,
concluíram que, apesar dos impactos causados pela Pandemia, as obrigações contratuais foram cumpridas e, por-
tanto, até o momento não há evidências ou formalizações de insolvência ou falta de liquidez dos contratos. A Com-
panhia, até 31 de dezembro de 2020, postergou parte dos vencimentos de alguns de seus clientes, sendo que
uma outra parte destes foram mantidos dentro do vencimento original. Tais postergações estão sendo quitadas de
acordo com as negociações. Em relação aos fornecedores, a Companhia manteve seus pagamentos dentro dos
vencimentos originais. 3.2.6. Cumprimentos de obrigações em contrato de dívidas – covenants: A companhia
avaliou o cumprimento das cláusulas contratuais em 31 de dezembro de 2020, a fim de certificar-se que todos os
covenants foram atendidos conforme clausulas pré-estabelecidas em contratos. Em suma, considerando que a
Companhia está exposta a riscos operacionais decorrentes de eventuais restrições legais que possam ser impostas
como decorrência da Pandemia do COVID-19, não é possível assegurar que a Companhia não sofrerá impactos
em suas operações ou se o seu resultado será afetado por reflexos que a nova pandemia poderá provocar. Toda-
via, é importante sinalizar e observar que após o primeiro trimestre de 2020, o mercado demonstrou uma boa recu-
peração, notada principalmente pelo aumento da demanda de itens de consumo de tecnologia. Com isso, a Com-
panhia tem demostrado um forte e consistente crescimento nas suas vendas e, consequentemente, melhores re-
sultados. 3.3. Novas normas e interpretações: Os principais pontos da revisão das novas normas emitidas pelo
Conselho Federal de Contabilidade que são efetivas para o exercício iniciado em 2020, estão descritos a seguir:
Deliberação CVM nº 854: Em 24 de abril de 2020, a Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) emitiu a deliberação
CVM nº 854, pela qual aprovou e tornou obrigatório, para as Companhias abertas, a revisão das NBC TG 38/R3,
NBC TG 40/R2 e NBC TG 48, emitidos pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, aplicando-se aos exercícios
iniciados em ou após 1º de janeiro de 2020. As alterações sobre as NBC TG 38/R3, NBC TG 40/R2 e NBC TG 48
estabelecem alterações sobre: • Incerteza decorrente da reforma da taxa de juros de referência; e • Aplicação de
requisitos específicos sobre a contabilização de hedge. As alterações aos pronunciamentos técnicos previstas na
Deliberação CVM nº 854 foram avaliadas e consideradas pela Companhia a partir de 1º de janeiro de 2020, sem
efeitos nestas informações contábeis. Emendas IFRS 16 e Deliberação CVM nº 859/2020: Em maio de 2020, o
IASB aprovou uma emenda na norma IFRS 16, a qual concede benefícios no resultado, durante o período
impactado pela pandemia da COVID-19 para arrendatários, com isso não tratando como uma modificação de con-
trato. Em 07 de julho de 2020, a CVM publicou a Deliberação nº 859/2020 que aprova a revisão do NBC TG 06
(R3)/IFRS 16 que entrou em vigor a partir de 1º de janeiro de 2020. Emendas do NBC TG 26 (R5)/IAS 1 e NBC
TG 23 (R2)/IAS 8: Emendas do NBC TG 26 (R5)/IAS 1 e do NBC TG 23 (R2)/IAS 8 esclarecem a definição de
materialidade e alinham a definição usada na estrutura conceitual e nas demais normas contábeis. A Administração
avaliou os impactos da adoção destas novas normas e não há impactos significativos sobre as demonstrações
contábeis individuais e consolidadas da Companhia.
4. Caixa e equivalentes de caixa Controladora Consolidado

2020 2019 2018 2020 2019 2018
Caixa  2  2  2  93  2  5
Bancos  26.071  31.237  5.286  59.799  32.296  5.846
Aplicações financeiras  15.164  2.632  22.798  392.561  65.629  27.655

 41.237  33.871  28.086  452.453  97.927  33.506
As aplicações financeiras estão representadas por: (i) Certificados de Depósitos Bancários (“CDB”); (ii) títulos emitidos
de operações compromissadas pelas instituições financeiras de primeira linha, cujo rendimento está atrelado à varia-
ção do Certificado de Depósito Interbancário (CDI) e possuem liquidez imediata; (iii) fundo de investimento. A receita
gerada por estes investimentos é registrada como receita financeira no resultado do exercício.
5. Contas a receber: Composição das contas a receber de clientes:

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Contas a receber  1.026.563  627.276  532.977 1.021.973  641.309  572.559
(-) Estimativa para perdas

recebimento de créditos  (50.988)  (25.646)  (18.007)  (51.798)  (26.377)  (20.639)
(-) Ajuste a valor presente - AVP  (2.395)  (1.546)  (734)  (2.395)  (1.546)  (734)

 973.180  600.084  514.236  967.780  613.386  551.186
As vendas a prazo foram trazidas ao valor presente à data das transações com base na taxa estimada pelo prazo de
recebimento, quando nelas há um componente financeiro incluso, e cujos vencimentos são superiores a 120 dias. As
taxas de descontos utilizadas são as taxas implícitas nas respectivas transações e variam entre 2% e 2,5% a.a. em
2020, 4% a 4,5% em 2019 e 6% em 2018. O ajuste a valor presente é reconhecido no resultado na conta de recei-
tas, e tem como contrapartida a conta de clientes. A sua recomposição é registrada como receita financeira no resul-
tado financeiro. Abertura por vencimento dos valores vencidos e a vencer:

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Valores a vencer  865.591  470.887  371.977  860.801  468.054  398.136
Valores vencidos:
Até 30 dias  2.322  67.489  87.501  2.309  70.543  90.228
De 31 a 60 dias  49.547  24.452  22.823  49.272  26.736  25.574
De 61 a 90 dias  37.579  9.600  17.189  37.370  10.796  19.461
De 91 a 180 dias  20.537  17.871  11.009  20.423  27.522  18.300
Acima de 180 dias  50.988  36.977  22.478  51.798  37.658  20.860

 1.026.563  627.276  532.977 1.021.973  641.309  572.559
Movimentação da Perda Estimada para Créditos de Liquidação Duvidosa (PECLD)

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Saldos iniciais  (25.646)  (18.007)  (37.276)  (26.377)  (20.639)  (41.248)
Estimativa constituida  (55.268)  (32.592)  (24.277)  (59.977)  (34.341)  (25.246)
Estimativa revertida  29.926  24.953  43.546  34.557  28.603  45.855
Saldos finais  (50.988)  (25.646)  (18.007)  (51.798)  (26.377)  (20.639)
A Companhia aplica a abordagem simplificada do IFRS 9/CPC 48-Instrumentos financeiros, na mensuração das per-
das de crédito esperadas. A Companhia estabeleceu uma matriz de provisão com base na média de perdas de crédi-
to histórica e a perda prevista ajustada a fatores prospectivos específicos do ambiente econômico na qual atua e por
qualquer garantia financeira relacionada aos recebíveis para todo o saldo de contas a receber.
6. Estoques: Composição dos estoques:

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Produtos acabados  256.614  258.939  252.492  273.096  275.370  324.448
Matérias-prima  235.610  113.686  109.183  271.604  203.297  143.797
Importações em andamento  1.195.671  288.895  486.921 2.105.043  349.712  531.552
Material de embalagem  8.233  4.261  3.522  8.820  5.312  4.562
Perda no valor recuperável do estoque  (44.205)  (41.770)  (19.389)  (47.941)  (46.003)  (31.465)

 1.651.923  624.011  832.729 2.610.622  787.688  972.894
Movimentação das perdas estimadas ao valor recuperável de estoque:

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Saldos no inicio dos exercicios  (41.770)  (19.389)  (11.800)  (46.003)  (31.465)  (21.763)
Perda no valor liquido realizável do

estoque  (54.440)  (24.649)  (16.055)  (69.540)  (37.162)  (33.004)
Reversão de perda no valor liquido

realizável do estoque  52.005  2.268  8.466  67.603  22.624  23.302
Saldos finais  (44.205)  (41.770)  (19.389)  (47.941)  (46.003)  (31.465)
A Companhia reconheceu no resultado do exercício, rubrica de “‘Custo das mercadorias e produtos vendidos”, os
montantes de R$ 2.177.563, R$ 1.295.154 e R$ 1.139.199, em 2020, 2019 e 2018, respectivamente, como resulta-
do da venda dos estoques.
7. Tributos a recuperar: Os saldos de tributos a recuperar:

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

IPI a recuperar  13.110  35.938  11.217  17.661  39.625  11.708
ICMS a recuperar  4.011  7.097  5.763  5.893  9.121  5.905
PIS e COFINS a recuperar  78.766  32.521  11.286  80.134  38.422  15.944
IRPJ e CSLL a recuperar  110.259  11.720  5.001  117.500  15.049  7.812
Outros impostos a recuperar  855  6.321  24.141  1.127  6.630  24.246

 207.001  93.597  57.408  222.315  108.847  65.615
IPI / IRPJ e CSLL a recuperar: Com a aprovação da lei 13.969 de dezembro de 2019, em abril de 2020, passaram
a vigorar novas disposições para as Leis da Informática e PADIS. Dentre as mudanças, trazidas pela nova legislação,
estão a alteração do incentivo de redução do IPI. A nova lei que retirou o incentivo, implementou um novo benefício
fiscal, que será aproveitado por meio de crédito financeiro que leva em conta o valor do investimento em pesquisa,
desenvolvimento e inovação das empresas (PD&I), e o valor do faturamento de produtos que cumpram as regras do
processo produtivo básico (PPB) – Lei 8.248/91. No expediente da lei o referido crédito financeiro deve ser utilizado
para abater os valores de imposto de renda e contribuição social, bem como na compensação com outros tributos
administrados pela Receita Federal. No balanço patrimonial da Companhia, o crédito financeiro está reconhecido na
rubrica IRPJ e CSLL a recuperar, no grupo de tributos a recuperar. PIS / COFINS: A Companhia era parte em pro-
cesso que discutia créditos para o PIS e COFINS. Em 2020, após trânsito em julgado, a companhia obteve êxito e
reconheceu os valores em seu resultado e na rubrica de “PIS e COFINS a recuperar”. A Administração está empenha-
da na busca por oportunidades de realização destes créditos tributários ao longo do próximo exercício social.
8. Investimentos - Investimentos em controladas: As informações sobre as controladas do Grupo no final do exer-
cício do relatório estão apresentadas a seguir:

Controladora
Controladas Participação 2020 2019 2018
(1)Multilaser Indústria de Equipamentos de Informática,
Eletrônicos e Opticos Ltda. 100,00%  304.952  248.797  206.305
(2)Giga Indústria e Comércio de Produtos de Segurança Eletrônica S.A. 100,00%  165.370  35.287  29.166
(3)Proinox Brasil Ltda 100,00%  6.395  13.859  -
(4)Lojas Multilaser - Comercio Varejista Ltda 100,00%  (334)  -  -

 476.382  297.944  235.471
Movimentação dos investimentos em participações societárias nas demonstrações contábeis individuais da
controladora em 2020, 2019 e 2018:
Controladas  (1) Componentes  (2) Giga  (3) Proinox  (4) Loja  Total
Saldos em 31 de dezembro de 2017  116.479  17.738  -  -  134.217
Aquisição  -  -  -  -  -
Aportes  44.959  8.834  -  -  53.793
Equivalência patrimonial  44.867  2.593  -  -  47.460
Saldos em 31 de dezembro de 2018  206.305  29.165  -  -  235.471
Aquisição  -  -  4.534  -  4.534
Aportes  -  2.000  6.530  -  8.530
Equivalência patrimonial  78.563  4.121  2.795  -  85.479
(-) Dividendos / Juros sobre capital proprio  (36.071)  -  -  -  (36.071)
Saldos em 31 de dezembro de 2019  248.797  35.286  13.860  -  297.944
Aquisição  -  -  -  -  -
Aportes  -  -  -  1.152  1.152
Equivalência patrimonial  56.155  130.994  (7.465)  (1.486)  178.198
(-) Dividendos / Juros sobre capital proprio  -  (911)  -  -  (911)
Saldos em 31 de dezembro de 2020  304.952  165.369  6.395  (334)  476.382
Informações relevantes sobre os investimentos em participações societárias em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018:

 Multilaser Giga Indústria Lojas
Componentes Comércio Produtos  Proinox Multilaser

2020 Ltda   Segurança Eletrônica S.A.  Brasil Ltda    Ltda
Percentual de participação 100% 100% 100% 100%
Total de ativos  443.771  719.223  382.744  6.370
Total de passivos  140.117  538.414  379.834  6.704
Capital Social  75.863  26.346  4.788  500
Patrimônio Líquido  303.654  180.809  2.910  (334)
Receita Líquida  67.914  252.645  (4.572)  849
Resultado Líquido do Exercício  56.155  130.994  (7.465)  (657)
Patrimonio Liquido conforme % participação  11.759  121.651  2.893  1.507
Participação do grupo nos lucros/prejuízos  56.155  130.994  (7.465)  (657)

 Multilaser Giga Indústria Lojas
Componentes Comércio Produtos  Proinox Multilaser

2019 Ltda   Segurança Eletrônica S.A.  Brasil Ltda    Ltda
Percentual de participação 100,00% 100,00% 100,00% 0,00%
Total de ativos  279.515  78.414  41.442  -
Total de passivos  30.718  43.127  28.206  -
Capital Social  75.863  26.346  4.788  -
Patrimônio Líquido  248.797  35.287  12.699  -
Receita Líquida  276.538  68.154  30.329  -
Resultado Líquido do Exercício  78.563  4.121  2.795  -
Patrimonio Liquido conforme % participação  248.797  35.287  12.699  -
Participação do grupo nos lucros/prejuízos  78.563  4.121  2.795  -

 Multilaser Giga Indústria Lojas
Componentes Comércio Produtos  Proinox Multilaser

2018 Ltda   Segurança Eletrônica S.A.  Brasil Ltda    Ltda
Percentual de participação 100,00% 100,00% 0,00% 0,00%
Total de ativos  229.459  44.842  -  -
Total de passivos  23.154  15.676  -  -
Capital Social  75.863  26.346  -  -
Patrimônio Líquido  206.305  29.166  -  -
Receita Líquida  244.493  2.495  -  -
Resultado Líquido do Exercício  44.867  2.593  -  -
Patrimonio Liquido conforme % participação  206.305  29.166  -  -
Participação do grupo nos lucros/prejuízos  44.867  2.593  -  -
9. Depósitos judiciais e outros ativos: A seguir detalhamento dos depósitos judiciais e outros ativos da Companhia:

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Reapre- Reapre- Reapre- Reapre-
2020 sentado sentado 2020 sentado sentado

Depósitos judiciais  53.797  36.899  4.033  53.797  38.042  4.033
Adiantamentos  4.038  2.389  5.005  13.577  2.223  5.467
Titulos precatórios  16.156  8.119  -  16.156  8.792  -
Fundos de investimentos privados  13.616  -  -  22.116  -  -

 87.607  47.407  9.038  105.646  49.057  9.500
Curto prazo  3.953  1.734  3.994  12.325  2.223  4.384
Longo prazo  83.654  45.672  5.044  93.322  46.834  5.116

 87.607  47.407  9.038  105.646  49.057  9.500
Fundos de investimento privados: Em 2020, a Companhia iniciou aportes nos fundos Inova We
Empreendedorismo Feminino em Participações – Capital Semente e no Inova V Fundo de Investimentos em Participa-
ções – Empresas Emergentes, cujo propósito é investir em startups de bases tecnológicas, de acordo com a política
de cada fundo.

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Inova We Empreendedorismo Feminino Fundo de
Investimentos em Participações  13.616  -  -  13.616  -  -

Inova V Fundo de Investimentos em Participações
Empresas Emergentes  -  -  -  8.500  -  -

 13.616  -  -  22.116  -  -
Saldo Aportes Valor Saldo

Consolidado 31/01/2019  de Capital  Justo  31/12/2020
Inova We Empreendedorismo Feimino em Participações Capital

Semente  -  14.000  (384)  13.616
Inova V Fundo em Participações Empresas Emergentes  -  8.500  -  8.500

 -  22.500  (384)  22.116
10. Propriedades para investimentos

Controladora e consolidado
2020 2019 2018

Imóveis comerciais  5.020  5.020  4.992
 5.020  5.020  4.992

(a) Propriedades para investimentos: Propriedades para investimento incluem dois imóveis comerciais que foram
adquiridos no ano de 2018, e que estão arrendados à terceiros. As renovações subsequentes são negociadas
com os locatários com período médio de seis meses antecedentes ao final do contrato. Não há cobranças
contingenciais em nenhum dos contratos. A priori, a Companhia não tem intenção de continuar com estes imóveis
no médio/longo prazo. (b) Mensuração das propriedades para investimentos: As propriedades para investimen-
tos foram reconhecidas inicialmente pelo custo de aquisição. Em 31 de dezembro de 2020, este valor não sofreu
ajuste para o valor justo, pois a companhia entende que o valor de aquisição está próximo do valor justo
(mensuração após o reconhecimento).
11. Imobilizado

Móveis, Obras
Edifi- Maquinas e Equipamentos em

Controladora Terrenos cações Instalações informática, outros  andamento Total
Taxas anuais médias de depreciação  N/A 5,38% 12,99% 22,35%  N/A  N/A
Valor liquido em 31/12/2017  4.439  17.701  8.464  3.016  1.691  35.311
Custo de aquisição  -  25.305  16.951  9.235  22.198  73.689
Depreciação acumulada  -  (8.615)  (8.895)  (6.384)  -  (23.894)
Redução ao valor recuperável  -  -  -  -  -  -
Valor liquido em 31/12/2018  4.439  16.690  11.056  2.851  22.198  57.234
Custo de aquisição  4.439  25.305  33.517  11.404  42.909  117.574
Depreciação acumulada  -  (9.627)  (12.021)  (7.577)  -  (29.225)
Redução ao valor recuperável  -  -  -  -  -  -
Valor liquido em 31/12/2019  4.439  15.678  21.496  3.827  42.909  88.349
Custo de aquisição  5.489  26.218  43.436  14.010  32.662  121.816
Depreciação acumulada  -  (10.638)  (14.681)  (8.643)  -  (33.962)
Redução ao valor recuperável  -  -  (822)  -  -  (822)
Valor liquido em 31/12/2020  5.489  15.580  27.934  5.367  32.662  87.032

Móveis, Obras
Edifi- Maquinas e Equipamentos em

Consolidado Terrenos cações Instalações informática, outros  andamento Total
Taxas anuais médias de depreciação  N/A 5,38% 12,99% 22,35%  N/A  N/A
Valor liquido em 31/12/2017  4.439  25.552  41.526  3.227  4.332  79.076
Custo de aquisição  4.439  32.588  73.013  10.027  28.053  148.120
Depreciação acumulada  -  (9.878)  (23.573)  (6.733)  -  (40.184)
Valor liquido em 31/12/2018  4.439  22.710  49.440  3.294  28.053  107.936
Custo de aquisição  4.439  32.588  96.549  12.272  49.006  194.854
Depreciação acumulada  -  (11.181)  (32.763)  (8.021)  -  (51.965)
Redução ao valor recuperável  -  -  -  -  -  -
Valor liquido em 31/12/2019  4.439  21.407  63.786  4.251  49.006  142.890
Custo de aquisição  5.489  33.502  119.844  16.319  52.648  227.801
Depreciação acumulada  -  (12.484)  (43.221)  (9.350)  -  (65.055)
Redução ao valor recuperável  -  -  (822)  -  -  (822)
Valor liquido em 31/12/2020  5.489  21.018  75.802  6.968  52.648  161.925
Movimentação do ativo imobilizado Móveis, Obras

Edifi- Maquinas e Equipamentos em
Controladora Terrenos cações Instalações informática, outros  andamento Total
Valor liquido em 31/12/2018  4.439  16.690  11.056  2.851  22.198  57.234
Adições  -  -  13.741  2.266  20.711  36.718
Transferências  -  -  -  -  -  -
Depreciação do exercício  -  (1.012)  (3.197) - 1.273  -  (5.482)
Baixas (valor líquido)  -  -  (104)  (17)  -  (121)
Perdas valor recuperável  -  -  -  -  -  -
Valor liquido em 31/12/2019  4.439  15.678  21.496  3.827  42.909  88.349
Adições  -  -  8  -  10.146  10.154
Transferências  1.050  914  13.685  2.808  (18.564)  (107)
Depreciação do exercício  -  (1.012)  (3.970)  (1.240)  (1.806)  (8.027)
Baixas (valor líquido)  -  -  (2.464)  (29)  (23)  (2.515)
Perdas valor recuperável  -  -  (822)  -  -  (822)
Valor liquido em 31/12/2020  5.489  15.580  27.934  5.367  32.662  87.032
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Móveis, Obras

Edifi- Maquinas e Equipamentos em
Consolidado Terrenos cações Instalações informática, outros  andamento Total
Valor liquido em 31/12/2018  4.439  22.710  49.440  3.294  28.053  107.936
Adições  -  -  23.715  2.352  20.952  47.019
Transferências  -  -  -  -  -  -
Depreciação do exercício  -  (1.303)  (9.264)  (1.376)  -  (11.943)
Baixas (valor líquido)  -  -  (105)  (17)  -  (122)
Perdas valor recuperável  -  -  -  -  -  -
Valor liquido em 31/12/2019  4.439  21.407  63.786  4.253  49.005  142.890
Adições  -  -  -  -  42.416  42.416
Transferências  1.050  914  33.257  3.553  (38.774)  -
Depreciação do exercício  -  (1.304)  (13.696)  (804)  -  (15.804)
Baixas (valor líquido)  -  -  (6.724)  (32)  -  (6.756)
Perdas valor recuperável  -  -  (822)  -  -  (822)
Valor liquido em 31/12/2020  5.489  21.017  75.801  6.970  52.647  161.925
A Companhia acompanha e revisa anualmente as vidas úteis dos ativos imobilizados, e durante o ano de 2020, foi iden-
tificado que alguns de seus ativos não gerariam fluxos de caixa futuro, motivo pelo qual foram reconhecidas perdas esti-
madas ao valor recuperável do ativo, conforme NBC TG 01/R4-redução ao valor recuperável de ativo (deliberação CVM
639/10). A Companhia e suas controladas declaram que não possuem: (i) ativos imobilizados que estejam temporaria-
mente ociosos; (ii) ativos imobilizados retirados de uso e não classificados como mantidos para venda. A seguir destaca-
mos os ativos imobilizados e intangíveis totalmente depreciados e amortizados que ainda estão em operação:
 Bens totalmente depreciados e amortizados 2020 2019 2018
Instalações  1.014  55  52
Máquinas e equipamentos  4.678  3.311  2.263
Móveis e utensílios  786  921  718
Veículos  436  383  150
Computadores e periféricos  3.756  4.479  2.540
Direitos de uso de software  1.366  1.492  1.029

 12.036  10.641  6.752
12. Intangível Controladora Consolidado

Taxas de amortização (%) 2020 2019 2018 2020 2019 2018
Softwares 12,16%  203  262  421  606  278  488
Outros intagíveis N/A  1.904  1.904  1.904  3.638  3.045  2.896
Ágio  -  -  -  1.159  1.160  -

 2.107  2.166  2.325  5.403  4.483  3.384
A seguir, apresentamos a movimentação do ativo intangível:
Controladora 2019 Adições Transferência Amortização do exercício 2020
Software  262  -  107  (166)  203
Outros intangíveis  1.904  -  -  -  1.904

 2.166  -  107  (166)  2.107
Consolidado 2019  Adições  Baixas  Amortização do exercício 2020
Software  507  525  -  (197)  835
Outros intangíveis  2.816  680  -  (89)  3.407
Ágio aquisilçao controlada  1.160  -  -  -  1.160

 4.483  1.206  -  (286)  5.403
Controladora 2018 Adições Aquisição de controlada Amortização do exercício 2019
Software  421  -  -  (159)  262
Outros intangíveis  1.904  -  -  -  1.904
Ágio aquisilçao controlada  -  -  -  -  -

 2.325  -  -  (159)  2.166
Consolidado 2018 Adições Aquisição de controlada Amortização do exercício 2019
Software  488  183  -  (164)  507
Outros intangíveis  2.896  -  -  (80)  2.816
Ágio aquisilçao controlada  -  -  1.160  -  1.160

 3.384  183  1.160  (244)  4.483
Controladora 2017 Adições Aquisição de controlada Amortização do exercício 2018
Software  646  -  -  (225)  421
Outros intangíveis  1.904  -  -  -  1.904
Ágio aquisilçao controlada  -  -  -  -  -

 2.550  -  -  (225)  2.325
Consolidado 2017 Adições Aquisição de controlada Amortização do exercício 2018
Software  659  -  -  (171)  488
Outros intangíveis  2.771  213  -  (88)  2.896
Ágio aquisilçao controlada  -  -  -  -  -

 3.430  213  -  (259)  3.384
A amortização, quando aplicável, é reconhecida linearmente com base na vida útil estimada dos ativos. A vida útil esti-
mada e o método de amortização são revisados no fim de cada exercício e o efeito de quaisquer mudanças nas
estimativas é contabilizado prospectivamente.
13. Arrendamentos: A Companhia e suas controladas detém contratos de arrendamento de ativos das edificações
onde se localizam, sua sede e as fábricas e armazéns de algumas empresas do grupo. O prazo médio de arrenda-
mento é de cinco anos. A Companhia optou por apresentar os ativos de direitos de uso e passivos por arrendamento
em subgrupos específicos no balanço patrimonial, embora a norma não estabeleça tal obrigatoriedade.
Ativos de direitos de uso  Controladora  Consolidado
Saldos em 31 de dezembro de 2019  14.679  16.785
(-) Depreciação dos ativos de direitos de uso no período  (4.079)  (5.460)
(-) Reduções por recisão de ativos de direitos de uso  (5.821)  (5.821)
Saldos em 31 de dezembro de 2020  4.779  5.504
Em 2020, devido as medidas de segurança ocasionadas pela Pandemia, causada pelo Coronavírus (COVID-19), que
levou a nova modalidade de trabalho home-office de uma parte dos seus colaboradores, a Companhia efetuou a
rescisão de contrato de alguns imóveis alugados, que estavam reconhecidos anteriormente como arrendamento den-
tro de ativos de direitos de uso.
Passivos por arrendamento
Movimentação  Controladora  Consolidado
Saldos em 31 de dezembro de 2019  13.347  15.573
Adições por novos contratos no período  7.981  8.931
Juros do período  (756)  (830)
(-) Contraprestação paga  (4.806)  (6.214)
(-) Redução por rescisões de contratos de arrendamento  (10.640)  (11.151)
Saldos em 31 de dezembro de 2020  5.126  6.309
Arrendamentos de curto prazo  1.681  2.138
Arrendamentos de longo prazo  3.445  4.170
Total  5.126  6.309
Cronograma de pagamento:
Em até 1 ano  1.681  2.138
De 2 a 3 anos  1.782  2.239
De 3 a 4 anos  1.486  1.755
De 4 a 5 Anos  177  177

 5.126  6.309
A taxa média de juros incremental utilizada pela Companhia foi de 6%.
14. Fornecedores Controladora Consolidado

2020 2019 2018 2020 2019 2018
Fornecedores de matéria-prima - internacionais  1.143.105  266.073  397.509  1.958.699  327.792  430.050
Fornecedores de matéria-prima - nacionais  80.354  64.664  16.091  27.742  14.597  15.438
Fornecedores de serviços nacionais  4.264  3.069  2.287  6.340  3.094  2.332

 1.227.723  333.806  415.887  1.992.782  345.483  447.820
Fornecedores de matéria-prima - internacionais: Conforme descrito na Nota Explicativa n° 25.2(c), as transações
comerciais realizadas com fornecedores de matéria-prima - internacionais são estabelecidas em dólar americano, cuja
Companhia não contrata instrumentos financeiros derivativos, designado como hedge accounting, para proteção da
exposição cambial, exceto quando certos contratos firmados com clientes são definidos a preço fixo de venda. A Com-
panhia utiliza como garantia/meio de pagamento aos fornecedores internacionais a contratação de cartas de créditos
junto a instituições financeiras de primeira linha.
15. Empréstimos e financiamentos

Consolidado
Modalidade Encargos Taxa média ponderada de juros (% a.a.) 2020 2019 2018
Em moeda nacional
FINEP¹ Taxa fixa 3,22%  70.647  84.638  74.863

 70.647  84.638  74.863
Em moeda estrangeira
Capital de giro Taxa media 6,33%  635.098  45.361  43.115
FINIMP² Taxa media + VC 3,59% -  47.432  55.902

 635.098  92.794  99.017
 705.745  177.432  173.880

Passivo circulante  232.282  106.546  108.864
Passivo não circulante  473.464  70.886  65.016

 705.745  177.432  173.880
¹FINEP – Financiadora de Estudos e Projetos    ²FINIMP - Financiamento de Importação

A posição dos empréstimos e financiamentos na controladora representa a posição do consolidado. Para parte dos saldos
de empréstimos contratados em moeda estrangeira, foram contratados instrumentos financeiros derivativos (contratos de
swap), objetivando mitigar os riscos de eventuais perdas financeiras cambiais nesses saldos (Vide Nota Explicativa 25.2.(b)).
A seguir, está apresentado o cronograma consolidado de vencimentos dos empréstimos e financiamentos do logo prazo:

2020 2019 2018
2019  -  -  11.592
2020  -  -  12.723
2021  -  13.751  12.723
2022  443.497  13.751  12.723
2023  13.737  13.751  12.723
2024  13.737  13.751  2.532
Vencimentos após 2024  2.493  15.882  -

 473.464  70.886  65.016
15.1 FINEP – Financiadora de Estudos e Projetos: A Companhia possui programas de inovação que buscam o
desenvolvimento e a aquisição de novas tecnologias, tais programas de inovação têm o apoio de programas de fo-
mento à pesquisa e ao desenvolvimento tecnológico com a FINEP. 15.2 FINIMP - Financiamento de Importação:
Durante os exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a Companhia fez uso de linhas de financia-
mentos de importação na modalidade FINIMP com bancos de primeira linha. 15.3 Garantias e restrições
contratuais: Os empréstimos bancários estão em parte garantidos por uma média de 50% (cinquenta por cento) de
recebíveis e por aval dos acionistas majoritários da Companhia. Na data das referidas demonstrações contábeis, a
Companhia e suas controladas detinham apenas um contrato de financiamentos mantido que possui cláusulas restriti-
vas e estabeleçam obrigações quanto à manutenção de índices financeiros sobre as operações contratadas, cujo
descumprimento torne automaticamente exigível o pagamento da dívida (Covenants). Para o referido contrato, a
Companhia cumpriu as cláusulas restritivas. 15.4 Movimentação dos empréstimos e financiamentos: A movimenta-
ção do saldo de empréstimos e financiamentos está demonstrada a seguir:

Consolidado
Circulante Não circulante Total

Saldo no final de 2017  15.316  47.090  62.406
Novos empréstimos  94.720  69.890  164.610
Encargos financeiros  4.426  -  4.426
Pagamento principal  (53.009)  -  (53.009)
Pagamento juros  (4.553)  -  (4.553)
Transferência  51.964  (51.964)  -
Saldo no final de 2018  108.864  65.016  173.880

Consolidado
Circulante Não circulante Total

Saldo no final de 2018  108.864  65.016  173.880
Novos empréstimos  128.871  -  128.871
Encargos financeiros  8.843  -  8.843
Pagamento principal  (130.363)  -  (130.363)
Pagamento juros  (3.798)  -  (3.798)
Transferência  (5.870)  5.870  -
Saldo no final de 2019  106.546  70.886  177.433

Consolidado
Circulante Não circulante Total

Saldo no final de 2019  106.546  70.886  177.433
Novos empréstimos  656.720  -  656.720
Encargos financeiros  12.334  -  12.334
Variação cambial  33.491  -  33.491
Pagamento principal  (163.458)  -  (163.458)
Pagamento juros  (10.774)  -  (10.774)
Transferência  (402.577)  402.577  -
Saldo no final de 2020  232.283  473.464  705.746
16. Obrigações trabalhistas e sociais Controladora Consolidado

2020 2019 2018 2020 2019 2018
Salários e encargos sociais  11.667  6.448  4.037  13.560  6.824  4.366
Honorários da Diretoria  4.393  -  -  4.393  -  -
Férias e encargos sociais  10.560  8.856  13.347  12.298  10.954  14.157

 26.619  15.304  17.384  30.250  17.778  18.523
17. Obrigações tributárias Controladora Consolidado

2020 2019 2018 2020 2019 2018
IPI a recolher  -  -  9.968  72  -  9.968
ICMS a recolher  37.786  21.547  7.736  39.994  21.590  7.578
PIS e COFINS a recolher  10.901  21.257  1.555  19.269  21.592  1.725
IRPJ e CSLL  6.873  5.754 - 15.665  5.754 -
Outros impostos a recolher  3.498  2.559  202  4.970  4.064  534

 59.059  51.117  19.461  79.970  52.999  19.805
Passivo circulante  22.602  9.670  19.461  37.329  10.933  19.805
Passivo não circulante  36.457  41.447  -  42.641  42.066  -

 59.059  51.117  19.461  79.970  52.999  19.805
18. Provisões para riscos tributários, trabalhistas e cíveis: A Companhia é parte em diversos processos oriun-
dos do curso normal dos seus negócios, para os quais foram constituídas provisões baseadas na estimativa de seus
consultores legais e/ou na expectativa de provável desembolso de caixa futuro. As principais informações desses pro-
cessos, nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018, estão assim representadas:

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Tributários  139.464  72.507  103.854  139.464  72.507  103.880
Trabalhistas e previdenciárias  1.364  738  969  1.364  738  969
Cíveis  226  209  2.136  226  209  2.136
Regulatórias  1.025  951  -  1.025  951  -

 142.079  74.405  106.960  142.079  74.405  106.985
A movimentação nos saldos consolidados das provisões nos exercícios de 2020, 2019 e 2018 estão demonstradas a seguir:
Consolidado 2019 Adições Reversões 2020
Tributários  72.507  95.274  (28.318)  139.464
Trabalhistas e previdenciárias  738  683  (57)  1.364
Cíveis  209  17  -  226
Regulatorias  951  74  -  1.025

 74.405  96.049  (28.375)  142.079
Consolidado 2018 Adições Reversões 2019
Tributários  103.880  56.772  (88.145)  72.507
Trabalhistas e previdenciárias  969  231  (462)  738
Cíveis  2.136  132  (2.059)  209
Regulatorias  -  951  -  951

 106.985  58.086  (90.666)  74.405

Consolidado 2017 Adições Reversões 2018
Tributários  47.037  58.397  (1.554)  103.880
Trabalhistas e previdenciárias  1.334  127  (493)  969
Cíveis  2.005  132  -  2.136

 50.376  58.656  (2.047)  106.985
(a) Natureza das contingências: A Companhia é parte envolvida em processos trabalhistas e tributários, e está
discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como na judicial, as quais, quando aplicáveis, são ampa-
radas por depósitos judiciais. As respectivas provisões para contingências foram constituídas considerando a esti-
mativa feita pelos assessores jurídicos, para os processos cuja probabilidade de perda nos respectivos desfechos
foi avaliada como provável. A Administração acredita que a resolução destas questões não produzirá efeito signifi-
cativamente diferente do montante provisionado. As contingências trabalhistas e previdenciárias referem-se a pro-
cessos movidos por ex-funcionários vinculados a verbas decorrentes da relação de emprego e a vários pleitos
indenizatórios. Em 2020, a Companhia concluiu o processo de habilitação de créditos de PIS e COFINS
extemporâneos junto à Receita Federal do Brasil no montante de R$88.801. Embora a Companhia entenda que
existem evidências que suportam a utilização dos referidos créditos, com base na análise de risco de
questionamentos pelas autoridades fiscais, bem como suportada pelas orientações de seus assessores jurídicos
externos sobre a probabilidade de perda, a Companhia reconheceu uma provisão para contingências destes cré-
ditos. (b) Perdas possíveis, não provisionadas no balanço: Em 2020, a Companhia e suas controladas eram
parte passiva em outros processos tributários, trabalhista e cíveis, envolvendo risco de perda para a Companhia
avaliados como “possíveis” conforme montantes demonstrados a seguir:
Natureza das contingências 2020 2019 2018
Tributárias  423.880  439.003  324.724
Trabalhistas e previdenciárias  57  298  3.900
Cíveis  902  1.157  1.612
Regulatória  57  17.108  -

 424.896  457.566  330.236
19. Patrimônio Líquido - 19.1Capital social: O capital social subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 2020,
2019 e 2018, era de R$ 757.039.208, dividido em 205.271.563 ações ordinárias, e 10.803.766, ações preferenciais
nominativas sem valor nominal, distribuídas como segue:
Acionistas 2020 2019 2018
Controladores e partes relacionadas  107.028.139  109.791.382  109.791.382
Não controladores, partes relacionadas e diretores  104.013.884  106.283.947  106.283.947
Ações em tesouraria  5.033.306  -  -

 216.075.329  216.075.329  216.075.329
Conforme o estatuto social da Companhia, o capital social autorizado é de 432.150.658 ações ordinárias.
19.2 Reservas de lucros - a) Reserva legal: A reserva legal é constituída anualmente como destinação de
5% do lucro líquido do exercício e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim asse-
gurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para compensar prejuízos e aumentar o
capital. b) Reserva de incentivos fiscais: As reservas de incentivos fiscais são decorrentes de subvenções e
assistências governamentais, reconhecidas quando houver razoável certeza de que o benefício será recebido e
que foram cumpridas as condições estabelecidas pelos governos concedentes. São apuradas e regidas de acor-
do com os contratos, termos de acordo e legislação aplicáveis a cada benefício. A Companhia é detentora da
subvenção governamental junto ao Estado de Minas Gerais, o qual autoriza o diferimento do pagamento de
ICMS nas entradas das mercadorias que especifica, em decorrência de importação direta do exterior, e assegu-
ra crédito presumido parcial para o ICMS nas saídas das mercadorias comercializadas pela Companhia. A princi-
pal obrigação da Companhia pela fruição deste incentivo compreende a realização de investimentos, que estão
sendo cumpridos e comprovados junto à Fazenda Estadual. Os efeitos no resultado são registrados na contabili-
dade pelo regime de competência, no grupo das deduções de vendas – impostos incidentes. Segundo a legisla-
ção do Imposto de Renda, a Reserva de Incentivos Fiscais pode ser utilizada para aumento de capital e absor-
ção de prejuízos, não podendo ser distribuída como dividendos, por tratar-se de um benefício do Estado à
Companhia para uma atividade específica. c) Reserva de capital, estatutária e ações em tesouraria: Em
2020, a Companhia efetuou a destinação de parte do seu resultado à criação de reserva estatutária, destina-
da para recompra de ações em tesouraria, cujo objetivo da recompra é obter ações para o programa de incenti-
vos a empregados, serem bonificadas em forma de proventos ou ainda revendê-las no futuro. Em 31 de dezem-
bro de 2020, a Companhia mantinha 5.033.006 ações ordinárias de sua emissão em tesouraria, em valor cor-
respondente a R$ 17.634. As ações estavam registradas contabilmente pelo montante de R$ 17.634, o que
corresponde ao custo médio de R$ 3,5036 por ação. A seguir a movimentação das reservas de capital,
estatutária e ações em tesouraria:
Controladora Reserva de capital Reserva estatutária Ações em tesouraria
Saldo em 01 de Janeiro de 2020  -  -  -
Subscrição de ações  8.357
Constituição de reserva  -  22.711  -
Ações adiquiridas  -  -  (22.711)
Entrega de ações aos executivos  -  -  5.078
Saldo em 31 de dezembro de 2020  8.357  22.711  (17.634)
A Companhia não possui Plano de Incentivo de Longo prazo, no entanto, com base no atingimento de metas e indi-
cadores de performance no exercício de 2020, realizou doação de ações em tesouraria para alguns de seus executi-
vos. As ações doadas, em total de 1.449.254 ações ordinárias, totalizaram o montante de R$ 5.078 e não apresen-
tam quaisquer benefícios diferenciados. Durante o ano de 2020, com base no acordo de acionistas, a Companhia
remunerou seu Diretor-Presidente com a entrega ações no montante de R$ 8.357. a) Dividendos e juros sobre
capital próprio - Dividendos: O estatuto social da Companhia, estabelece a distribuição de dividendo mínimo obri-
gatório de 1% do resultado do exercício, ajustado na forma da lei. Os dividendos foram calculados conforme demons-
trado a seguir:
Descrição Em milhares de reais

2020 2019 2018
Lucro líquido do exercício  451.228  231.373  234.342
(-) Reserva Legal  (22.561)  (11.569)  (11.717)
(-) Reserva de incentivos fiscais  (253.372)  (170.449)  (175.611)
Lucro líquido ajustado para fins de dividendos  175.295  49.356  47.014
Dividendos obrigatórios (1%)  1.753  494  470
Juros sobre capital proprio deliberados  25.270  21.260  38.559
Dividendos propostos  17.325  5.772  7.030

 44.348  27.526  46.059
Juros sobre capital próprio: A Companhia faz uso do expediente do artigo 9º da Lei nº 9.249 de 26 de dezembro
de 1995, com alterações do artigo 88, XXVI, da Lei nº 9.430/96, que permite a dedutibilidade, para fins de imposto
de renda e contribuição social, dos juros sobre o capital próprio pagos aos acionistas, calculados com base na varia-
ção da taxa de juros de longo prazo – TJLP. A Administração da Companhia propôs a distribuição de R$ 21.480
(líquidos de tributos) (R$ 18.071 em 2019), (R$ 32.775 em 2018), conforme demonstrado a seguir:
Descrição Em milhares de reais

2020 2019 2018
Patrimônio líquido base 761.768 779.703 772.422
(x) TJLP acumulada do período 4,98% 6,54% 6,72%
Limite conforme legislação 37.936 50.993 51.907
Valor dos juros sobre o capital próprio deliberados 25.270 21.260 38.559
(-) Imposto de renda retido na fonte - IRRF  (3.791)  (3.189)  (5.784)
Valor dos juros sobre o capital próprio líquido 21.480 18.071 32.775
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar
Descrição Em milhares de reais

2020 2019 2018
Saldo no início do período  494  33.840  10.966
Constituição de valor a pagar no exercício
Reservas de lucros a ditribuir  23.593  -  -
Resultado do exercício
Juros sobre capital próprio  25.270  21.260  38.559
Dividendos obrigatório  1.753  494  1.065
Dividendos propostos  17.325  5.772  -
Total constituido no período  67.942  27.526  39.624
(-) IRRF - Juros sobre capital próprio  (3.791)  (3.189)  (5.784)
Valor pago no decorrer do exercício  (41.042)  (57.683)  (10.966)
Saldo em 31 de dezembro  23.604  494  33.840
Juros sobre capital próprio  21.480  -  32.775
Dividendos a pagar  2.124  494  1.065
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar  23.604  494  33.840
20. Receita líquida de vendas: A receita líquida da Companhia está composta conforme demonstrado a seguir:

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Receita bruta de vendas
Venda de produtos  3.828.076  2.333.911  2.277.679  3.807.631  2.470.270 2.492.798

 3.828.076  2.333.911  2.277.679  3.807.631  2.470.270 2.492.798
Deduções de vendas
Devoluções e abatimentos  (298.977)  (198.689)  (192.990)  (295.026)  (206.449)  (229.072)
Impostos sobre vendas  (545.893)  (340.726)  (344.643)  (435.489)  (354.449)  (349.021)

 (844.870)  (539.415)  (537.633)  (730.515)  (560.898)  (578.093)
Receita líquida  2.983.206  1.794.496  1.740.046  3.077.116  1.909.372 1.914.705
21. Custos e despesas por natureza

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Custos das mercadorias e produtos vendidos
Custos materiais  2.098.250  1.231.517  1.071.797  1.885.549  1.195.501 1.160.005
Com pessoal  49.679  32.921  45.600  39.920  54.439  54.833
Depreciação/Amortização  3.593  2.942  2.223  11.295  8.788  8.275
Outros  26.041  27.774  19.578  29.689  32.215  22.935

 2.177.563  1.295.154  1.139.199  1.966.453  1.290.943 1.246.048
Despesas com vendas
Comerciais  220.534  127.650  103.220  243.428  137.660  113.035
Distribuição  104.294  73.786  54.073  112.525  79.447  55.701
Promoções e marketing  43.038  65.586  63.767  43.048  65.586  63.773
Pos-venda  49.529  59.512  64.851  49.755  59.673  64.906
Pesquisa e desenvolvimento  33.433  20.386  19.688  54.653  24.627  24.334
Créditos de liquidação duvidosa  22.790  19.768  18.075  25.771  23.125  18.839
Outras  -  11.500  9.402  -  13.012  9.766

 473.616  378.188  333.077  529.181  403.130  350.355
Despesas gerais e administrativas
Com pessoal  24.573  19.448  20.337  25.418  20.549  20.537
Serviços profissionais  2.959  5.897  7.621  7.718  6.094  7.781
Depreciação/Amortização  4.072  2.866  914  4.188  2.955  965
Cumunicaçao  3.986  2.882  2.526  4.208  3.000  2.640
Tecnologia e comunicação  5.762  5.386  3.264  11.829  5.788  3.509
Aluguéis, seguros, viagens, outras  6.401  13.362  11.432  6.924  15.998  12.675

 47.753  49.841  46.094  60.285  54.384  48.107
22. Resultado financeiro Controladora Consolidado

2020 2019 2018 2020 2019 2018
Receitas financeiras
Rendimentos de aplicação financeira  8  1.371  3.461  5.487  2.984  3.471
Juros ativos  1.350  1.820  1.685  1.300  1.965  1.838
Atualizações monetárias ativas  822  4.473  294  868  4.473  294
Ajustes a valor presente  9.359  12.229  9.896  9.359  12.229  9.896
Ganhos com derivativos  24.296  4.099  1.717  24.296  4.099  1.717
Outras  821  200  248  729  257  284

 36.657  24.192  17.300  42.040  26.007  17.499
Despesas financeiras
Juros passivos  (14.183)  (8.853)  (6.008)  (15.264)  (9.022)  (6.202)
Atualizações monetárias passivas  (3.187)  (669)  (4.922)  (3.527)  (679)  (4.958)
Perdas com derivativos  (33.582)  (495)  (2.014)  (33.582)  (495)  (2.014)
Despesas bancárias  (7.314)  (3.662)  (3.144)  (8.584)  (3.742)  (3.533)
Outras depesas  (3.391)  (3.478)  (5.902)  (3.578)  (3.873)  (6.108)

 (61.656)  (17.157)  (21.991)  (64.534)  (17.811)  (22.816)
Variação cambial
Ativa  113.479  71.479  123.450  184.574  85.533  157.544
Passiva  (167.763)  (81.206)  (129.404)  (255.667)  (94.122)  (164.726)

 (54.283)  (9.727)  (5.955)  (71.093)  (8.589)  (7.183)
Resultado financeiro liquido  (79.283)  (2.692)  (10.646)  (93.587)  (393)  (12.500)
23. Outras receitas/(despesas) operacionais Controladora Consolidado

2020 2019 2018 2020 2019 2018
Outras receitas
Créditos extemporâneos  85.441  33.897  13.774  88.712  35.511  13.774
Indenizações, intermediações, venda

imobilizado, demais receitas  18.946  2.878  5.760  18.551  3.450  5.922
 104.388  36.775  19.534  107.263  38.961  19.696

Outras despesas
Autos de infração tributárias  (18.180)  (2.619)  (1.212)  (18.185)  (2.619)  (1.227)
Provisões tributárias e trabalhistas  (67.916)  26.657  (49.179)  (67.916)  26.657  (49.179)
Indenizações e multas contratuais,

perdas imobilizado, demais despesas  (5.813)  (2.899)  (4.010)  (10.591)  (3.346)  (4.180)
 (91.909)  21.139  (54.401)  (96.692)  20.692  (54.586)

Outras receitas e despesas líquidas  12.479  57.914  (34.866)  10.571  59.653  (34.889)
24. Resultado por ação: O quadro a seguir apresentado, reconcilia o resultado apurado em 2020, 2019 e 2018 no
cálculo do resultado por ação básico e diluído:

2020 2019 2018
 Lucro do exercício atribuível aos acionistas da Companhia  451.228  231.373  234.342
Média ponderada da quantidade de ações ordinárias do exercício

(em unidades)  210.235.201  205.271.563  216.035.329
Média ponderada da quantidade de ações preferenciais do

exercício (em unidades)  -  10.803.766  -
Média ponderada da quantidade de ações ordinárias e

preferenciais (em unidades)  210.235.201  216.075.329  216.035.329
Lucro Básico e Diluído (em R$) por ação ordinária  2,15  1,07  1,08
Lucro Básico e Diluído (em R$) por ação preferencial  -  1,07  -
A Companhia possui ações em tesouraria e, em 2020, bonificou alguns diretores com a entrega de parte destas
ações. A média ponderada de ações ordinárias no exercício foi considerada para o cálculo do lucro básico diluído.
25. Gestão de risco financeiro - 25.1 Considerações gerais e políticas: A gestão de riscos é realizada pela
Tesouraria da Companhia, que tem também a função de apresentar todas as operações de aplicações e em-
préstimos realizadas pelas controladas da Companhia, para aprovação da Alta Administração e do Conselho de
Administração da Companhia. 25.2 Fatores de risco financeiro: As atividades da Companhia a expõe a diver-
sos riscos financeiros: risco de mercado (incluindo risco de moeda, risco de taxa de juros de valor justo, risco de
taxa de juros de fluxo de caixa), risco de preço, risco de crédito e risco de liquidez. O programa de gestão de
risco da Companhia se concentra na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar potenciais
efeitos adversos no desempenho financeiro da Companhia. A gestão de risco é realizada pela alta Administra-
ção da Companhia, segundo as políticas aprovadas pelos acionistas. A alta Administração da Companhia identi-
fica, avalia e protege a Companhia contra eventuais riscos financeiros. (a) Risco de mercado: A Companhia e
suas controladas estão expostas aos riscos de mercado, decorrentes das atividades de seus negócios. Esses
riscos de mercado envolvem principalmente a possibilidade de flutuações na taxa de câmbio, mudanças nas ta-
xas de juros e mudanças na legislação brasileira em todas as esferas. (b) Risco cambial: O risco associado
decorre da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas por causa de flutuações nas taxas de câmbio,

que reduzam valores nominais faturados ou aumentem valores captados no mercado. Abaixo a exposição da
Companhia com instrumentos financeiros. b.1) Obrigações expostas a variação cambial: Por meio da aplica-
ção de procedimentos de avaliação da estrutura do endividamento e sua exposição a variação cambial, foram
contratados instrumentos financeiros derivativos, contratos de swap, objetivando mitigar os riscos de eventuais
perdas financeiras nos empréstimos e financiamentos (Vide Nota Explicativa n°15). Com relação ao saldo a pa-
gar, em dólares americanos, à fornecedores de matéria-prima internacionais, conforme descrito na Nota
Explicativa n°14, a Companhia não possui política de contratação de instrumentos financeiros derivativos para
mitigar o risco de exposição a flutuação cambial, pois, quaisquer incrementos de custo da matéria-prima relacio-
nados à variação cambial, a Companhia busca alternativas para repassar, substancialmente, tais custos ao pre-
ço de venda final do produto acabado. Todavia, no caso de certos contratos de fornecimento firmados com
clientes que estabelecem preço de venda fixo, a Companhia contrata instrumentos financeiros derivativos, Non-
Deliverable forward (NDF), para mitigar o risco de flutuação cambial ao qual está exposta.
b.2). Composição dos saldos registrados em contas patrimoniais de empréstimos e financiamentos
Operações passivas Valor justo
Objetivo de hedge de
risco de mercado (a) Indexadores Vencimento Valor nocional 2020 2020 2019 2018
Swap
Banco Itau
Ponta ativa Euro Mar/2021  16.022 -  -
Ponta passiva CDI Mar/2021  (18.717)  -  -
Saldos a pagar  2.936  (2.695)  -  -
Banco Citi
Ponta ativa Euro Mar/2021  98.908  -  -
Ponta passiva CDI Mar/2021  (88.620)  -  -
Saldos a receber  17.000  10.288  -  -
Banco do Brasil
Ponta ativa Euro Out/2018  -  -  44.468
Ponta passiva CDI Out/2019  -  -  (43.144)
Saldos a pagar  10.000  -  -  1.324
b.3). Composição dos saldos registrados em contas patrimoniais de instrumentos financeiros

Notional
Tipo Contraparte Proteção Moeda USD REAIS MTM 2020
NDF BRASIL Taxa de Cambio USD  629  3.268  (10)
NDF BTG Taxa de Cambio USD  22.788  118.424  (2.496)
NDF CITI Taxa de Cambio USD  34.496  179.265  (8.497)
NDF VOTORANTIM Taxa de Cambio USD  24.523  127.440  (6.851)

 82.436  428.397  (17.853)
NDF FIBRA Taxa de Cambio USD  8.912  46.312  632

 (17.222)
Notional

Tipo Contraparte Proteção Moeda Ativo Passivo MTM 2018
NDF BRASIL Taxa de Cambio USD  1.349.000  5.511  279

 1.349.000  5.511  279
b.4) Saldos dos ativos e passivos derivativos apresentados no balanço patrimonial: Os ativos e passivos financei-
ros derivativos, apresentados no balanço patrimonial, cujo objetivo de proteção patrimonial, estão resumidos a seguir:

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Valores a receber
NDF  632  -  279  632  -  279
SWAP  10.288  -  -  10.288  -  -

 10.920  -  279  10.920  -  279
Valore a pagar
NDF  (17.853)  -  -  (17.853)  -  -
SWAP  (2.695)  -  (1.354)  (2.695)  -  (1.354)

 (20.548)  -  (1.354)  (20.548)  -  (1.354)
Efeito líquido  (9.628)  -  (1.075)  (9.628)  -  (1.075)
c) Análise de sensibilidade de risco cambial: No intuito de prover informações do comportamento dos riscos
de mercado que a Companhia e suas controladas estavam expostas em 31 de dezembro de 2020, 2019 e
2018, são considerados três cenários, sendo que o cenário provável, que é o valor justo em 31 de dezembro
de 2020, 2019 e 2018, e mais dois cenários com deterioração de 25% e 50% da variável do risco considerado,
denominados de Possível e Remoto, respectivamente. Foi utilizada a curva futura do mercado em 31 de dezem-
bro de 2020, 2019 e 2018.

Teste de stress - exposição cambial do balanço patrimonial
Cenário Provável  Cenário l Cenário

2020  Saldo contábil Possíve 25% Remoto 50%
Controladora  1.143.105  1.428.881  1.714.658
Consolidado  1.958.699  2.448.374  2.938.049

Teste de stress - exposição cambial do balanço patrimonial
Cenário Provável  Cenário Cenário

2019  Saldo contábil Possível 25% Remoto 50%
Controladora  266.073  332.591  399.110
Consolidado  327.792  409.740  491.688

 Teste de stress - exposição cambial do balanço patrimonial
 Cenário Provável  Cenário Cenário

2018  Saldo contábil Possível 25% Remoto 50%
Controladora  397.509  496.886  596.264
Consolidado  430.050  537.563  645.075
d) Risco de taxa de juros: O risco de taxa de juros da Companhia decorre de empréstimos de longo prazo.
Os empréstimos emitidos às taxas variáveis expõem a Companhia ao risco de taxa de juros de fluxo de caixa.
Os empréstimos emitidos às taxas fixas expõem a Companhia ao risco de valor justo associado à taxa de ju-
ros. Considerando que parte substancial dos empréstimos da Companhia está atrelada a taxas prefixadas, a
Administração entende que o risco de mudanças significativas no resultado e nos fluxos de caixa é baixo.
Não havia risco de exposição à taxa de juros da Companhia e suas controladas em 31 de dezembro de
2020, 2019 e 2018. e) Risco de crédito: O risco de crédito decorre de caixa e equivalentes de caixa, depó-
sitos em bancos em instituições financeiras, bem como de exposições de crédito a clientes e o mercado de
reposição. Para bancos e instituições financeiras são aceitos somente títulos de entidades consideradas de
primeira linha. A área de análise de crédito avalia a qualidade do crédito do cliente, levando em consideração
sua posição financeira, experiência passada e outros fatores, conforme descrito na Nota Explicativa n°3.1,
práticas contábeis. Os limites de riscos individuais são determinados com base em classificações internas ou
externas de acordo com os limites determinados pela Administração. A utilização de limites de crédito é
monitorada regularmente. Não foi ultrapassado nenhum limite de crédito durante os exercícios apresentados
nessas demonstrações contábeis e a Administração não espera nenhuma perda decorrente de inadimplência
dessas contrapartes, além da provisão já constituída (Nota explicativa n° 5). A seguir, demonstramos os valo-
res do ativo financeiro sujeitos a risco de crédito:

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Caixa e equivalente de caixa  41.237  33.871  28.086  452.453  97.927  33.506
Contas a receber  973.180  600.084  514.236  967.780  613.386  551.186

 1.014.417  633.955  542.322  1.420.233  711.313  584.692
f) Risco de liquidez: A Administração monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez da Companhia para
assegurar que ela tenha caixa suficiente para atender às necessidades operacionais. Essa previsão leva em conside-
ração os planos de financiamento da dívida da Companhia, cumprimento de cláusulas, cumprimento das metas inter-
nas dos quocientes do balanço patrimonial e, se aplicável, exigências regulatórias externas ou legais - por exemplo,
restrições de moeda. O excesso de caixa mantido pela Companhia, além do saldo exigido para Administração do capi-
tal circulante, é investido em contas correntes com incidência de juros, depósitos a prazo e depósitos de curto prazo,
escolhendo instrumentos com vencimentos apropriados ou liquidez suficiente para fornecer margem suficiente confor-
me determinado pelas previsões acima mencionadas. Em 2020, a Companhia mantinha fundos de curto prazo investi-
dos de R$ 15.164, consolidado R$ 391.488 (R$ 2.632 / R$ 65.629, em 2019 e 22.798 / 27.655, 2018), que se
espera gerar prontamente entradas de caixa para administrar o risco de liquidez. A tabela a seguir, analisa os passi-
vos financeiros não derivativos da Companhia, por faixas de vencimento, correspondentes ao período remanescente
no balanço patrimonial até a data contratual do vencimento.

2020
Menos de Entre um Entre dois Mais de Saldo

Controladora um ano  e dois anos  e cinco anos  cinco anos  contabil
Empréstimos e financiamentos  232.282  443.497  27.474  2.492  705.745
Fornecedores  1.227.723  -  -  -  1.227.723

 1.460.005  443.497  27.474  2.492  1.933.468
2020

Menos de Entre um Entre dois Mais de Saldo
Consolidado um ano  e dois anos  e cinco anos  cinco anos  contabil
Empréstimos e financiamentos  232.282  443.497  27.474  2.492  705.745
Fornecedores  1.992.782  -  -  -  1.992.782

 2.225.064  443.497  27.474  2.492  2.698.527
2019

Menos de Entre um Entre dois Mais de Saldo
Controladora um ano e dois anos  e cinco anos  cinco anos  contabil
Empréstimos e financiamentos  104.614  13.751  41.253  15.882  175.501
Fornecedores  333.806  -  -  -  333.806

 438.420  13.751  41.253  15.882  509.307
2019

Menos de Entre um Entre dois Mais de Saldo
Consolidado um ano  e dois anos  e cinco anos  cinco anos  contabil
Empréstimos e financiamentos  106.546  13.751  41.253  15.882  177.432
Fornecedores  345.483  -  -  -  345.483

 452.029  13.751  41.253  15.882  522.915
2018

Menos de Entre um Entre dois Mais de Saldo
Controladora um ano  e dois anos  e cinco anos  cinco anos  contabil
Empréstimos e financiamentos  108.864  11.592  50.892  2.532  173.880
Fornecedores  415.887  -  -  -  415.887

 524.751  11.592  50.892  2.532  589.767
2018

Menos de Entre um Entre dois Mais de Saldo
Consolidado um ano  e dois anos  e cinco anos  cinco anos  contabil
Empréstimos e financiamentos  108.864  11.592  50.892  2.532  173.880
Fornecedores  447.820  -  -  -  447.820

 556.684  11.592  50.892  2.532  621.700
25.3 Gestão de capital: Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são de salvaguardar a capaci-
dade de continuidade da Companhia para oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes inte-
ressadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. Para manter ou ajustar a
estrutura do capital, a Companhia pode rever a política de pagamento de dividendos, devolver capital aos
acionistas ou, ainda, vender ativos para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento. A Companhia
monitora o capital com base no índice de alavancagem financeira. Esse índice corresponde à dívida líquida
dividida pelo capital total. A dívida líquida, por sua vez, corresponde ao total de empréstimos (incluindo em-
préstimos de curto e longo prazos, conforme demonstrado no balanço patrimonial), subtraído do montante de
caixa, equivalentes de caixa e aplicações financeiras. O capital total é apurado por meio da soma do
patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço patrimonial, com a dívida líquida. A seguir, os índices
de alavancagem financeira em 2020, 2019 e 2018:

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Empréstimos e financiamentos  705.745  175.501  173.880  705.745  177.432  173.880
Caixa e equivalente de caixa  (41.237)  (33.871)  (28.086)  (452.453)  (97.927)  (33.506)
Caixa líquido  664.508  141.630  145.794  253.292  79.505  140.374
Patrimônio líquido  1.523.989  1.149.978  946.130  1.523.989  1.149.978  946.130
Índice de alavancagem financeira 43,6% 12,3% 15,4% 16,6% 6,9% 14,8%
25.4 Instrumento financeiro: A Companhia mantém operações com instrumentos financeiros. A Administração des-
ses instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais e controles internos, visando assegurar liquidez,
rentabilidade e proteção. A política relativa à contratação de instrumentos financeiros com o objetivo de proteção é
aprovada pelos acionistas e pela Administração, sendo posteriormente analisada de forma periódica em relação à ex-
posição ao risco que a Administração pretende proteger. A Empresa não realiza qualquer transação e aplicação de
caráter especulativo, em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. Os resultados obtidos com estas operações
estão condizentes com as políticas e estratégias definidas e aprovadas pela Administração. Os valores de realização
estimados de ativos e passivos financeiros da Empresa foram determinados por meio de informações disponíveis no
mercado e metodologias apropriadas de avaliações. Julgamentos foram requeridos na interpretação dos dados de
mercado para produzir as estimativas dos valores de realização mais adequada. Assim, as estimativas a seguir não
indicam, necessariamente, os montantes que poderão ser realizados no mercado de troca corrente. O uso de diferen-
tes metodologias de mercado pode ter um efeito material nos valores de realização estimados. As políticas de adminis-
tração de risco da Companhia foram estabelecidas pelos acionistas e pela Administração, a fim de identificar e analisar
riscos enfrentados pela Companhia, para estabelecer apropriados limites de riscos e controles necessários para
monitorar a aderência aos limites. Políticas de gerenciamento de riscos e sistemas são revisadas regularmente para
refletir mudanças nas condições de mercado e nas atividades da Companhia. Classificação dos instrumentos fi-
nanceiros: Conforme a NBC TG 40/R3 (Deliberação CVM 684/12), a Companhia efetuou uma avaliação de seus
instrumentos financeiros, conforme as seguintes considerações gerais: Em 2020, os principais instrumentos financeiros
estão descritos a seguir: • Caixa e equivalentes de caixa: são classificados como valor justo por meio de resultado
ou custo amortizado. O valor de mercado está refletido nos valores registrados nos balanços patrimoniais; • Contas a
receber de clientes e outros créditos: decorrem diretamente das operações da Companhia e são classificados
como recebíveis e estão registrados pelos seus valores originais, sujeitos a perdas estimadas e ajustes a valor presen-
te e abatimentos concedidos à clientes, quando aplicável; • Partes relacionadas: decorrem de operações realizadas
com as controladas da Companhia, sendo eliminadas no processo de consolidação. Os valores de mercado destes
instrumentos financeiros são equivalentes aos seus valores contábeis; • Fornecedores e outras contas a pagar:
decorrem diretamente das operações da Companhia e são classificados como passivos financeiros; • Empréstimos e
financiamentos: Os valores contábeis dos empréstimos e financiamentos aproximam-se dos seus valores justos, pois
estão atrelados a uma taxa de juros pós-fixada, no caso, a variação do CDI. Os valores contábeis dos financiamentos
atrelados à TJLP aproximam-se dos seus valores justos em virtude de a TJLP ter correlação com o CDI e ser uma taxa
pós-fixada. Os valores justos dos empréstimos e financiamentos contratados com juros prefixados correspondem a va-
lores próximos aos saldos contábeis divulgados na Nota Explicativa nº 15; • Instrumentos financeiros derivativos:
Os instrumentos financeiros derivativos são apresentados como ativos financeiros quando o valor justo do instrumento
for positivo, e como passivos financeiros quando o valor justo for negativo. Quaisquer ganhos ou perdas resultantes
de mudanças no valor justo de derivativos durante o exercício são lançados diretamente na demonstração de resulta-
do. A Companhia não possui derivativos designados como hedge accounting para nenhum dos exercícios apresenta-
dos nessas demonstrações contábeis individuais e consolidadas. A classificação dos instrumentos financeiros está
apresentada no quadro a seguir e não existem outros instrumentos financeiros classificados em outras categorias além
das informadas abaixo em 2020, 2019 e 2018: • C.A – Custo amortizado; VJR – Valor justo por meio de resultado.

 Controladora
2020 2019 2018

Valor Valor Valor Valor Valor Valor
Ativos Contábil  justo  Contábil  justo  Contábil  justo Classificação

Caixa e equivalentes de caixa  41.237  41.237  33.871  33.871  28.086  28.086 C.A
Contas a receber  973.180  973.180  600.084  600.084  514.236  514.236 C.A
Partes relacionadas  183.878  183.878  639  639  191  191 C.A
Instrumentos financeiros derivativos  10.920  10.920  -  -  279  279 VJR
Outros créditos  3.953  3.953  1.734  1.734  3.994  3.994 C.A

 1.213.168  1.213.168  636.328  636.328  546.786  546.786
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Controladora

2020 2019 2018
Valor Valor Valor Valor Valor Valor

Passivos Contábil  justo  Contábil  justo  Contábil  justo Classificação
Fornecedores  1.227.723  1.227.723  333.806  333.806  415.887  415.887 C.A
Empréstimos e financiamentos  705.745  707.285  175.501  179.277  173.880  175.512 C.A
Partes relacionadas  170  170  -  -  18.774  18.774 C.A
Instrumentos financeiros derivativos  20.548  20.548  -  -  1.354  1.354 VJR
Passivos de arrendamentos  5.126  5.126  13.347  13.347 - -
Outras contas a pagar  46.025  46.025  35.095  35.095  20.375  20.375 C.A

 2.005.337  2.006.877  557.749  561.525  630.270  631.902
 Consolidado

2020 2019 2018
Valor Valor Valor Valor Valor Valor

Ativos Contábil  justo  Contábil  justo  Contábil  justo Classificação
Caixa e equivalentes de caixa  452.453  452.353  97.927  97.927  33.506  33.506 C.A
Contas a receber  967.780  967.780  613.386  613.386  551.186  551.186 C.A
Partes relacionadas  -  -  639  639  -  - C.A
Instrumentos financeiros derivativos  10.920  10.920  -  -  279  279 VJR
Outros créditos  12.325  12.325  2.223  2.223  4.384  4.384 C.A

 1.443.478  1.443.378  714.175  714.175  589.355  589.355
Passivos
Fornecedores  1.991.782  1.991.782  345.483  345.483  447.280  447.280 C.A
Empréstimos e financiamentos  705.745  707.285  177.432  179.277  173.880  175.512 C.A
Instrumentos financeiros derivativos  20.548  20.548  -  -  1.354  1.354 VJR
Passivos de arrendamentos  6.309  6.309  15.573  15.573  -  - C.A
Outras contas a pagar  71.737  71.737  37.594  37.594  22.527  22.527 C.A

 2.796.121  2.797.661  576.082  577.927  645.041  646.673
Instrumentos financeiros derivativos: Em 2020, a Companhia contratou swaps para minimizar os efeitos cam-
biais dos contratos de “Empréstimos e financiamentos” (Nota explicativa n°25.2(b.2). O efeito da mensuração ao
valor justo destes instrumentos derivativos está contabilizado no resultado do exercício, no resultado financeiro.
A posição dos instrumentos financeiros derivativos mencionados acima estão demonstrados na (Nota Explicativa
n°25.2(b.2)). Valor justo de instrumentos financeiros: O método de apuração do valor de mercado utilizado
pela Companhia consiste em calcular o valor futuro com base nas condições contratadas e determinar o valor
presente com base em curvas de mercado, exceto os derivativos de mercado futuro que têm os valores justos
calculados com base nos ajustes diários das variações das cotações de mercado das bolsas de mercadorias e
futuros que atuam como contraparte. De acordo com a NBC TG 40/R3 (Deliberação CVM 684/12), a Compa-
nhia classifica a mensuração do valor justo de acordo com os níveis hierárquicos que refletem a significância dos
índices utilizados nesta mensuração, conforme os seguintes níveis: • Nível 1: Preços cotados em mercados ati-
vos (não ajustados) para ativos e passivos idênticos; • Nível 2: Outras informações disponíveis, exceto aquelas
do Nível 1, em que os preços cotados são para ativos e passivos similares, seja diretamente por obtenção de
preços em mercados ativos ou indiretamente, como técnicas de avaliação que utilizam dados dos mercados ati-
vos; • Nível 3: Os índices utilizados para cálculo não derivam de um mercado ativo. Atualmente todos os instru-
mentos financeiros da Empresa têm o seu valor justo mensurado confiavelmente, dessa forma classificados e de-
monstrados a seguir:

Em 2020
Controladora Nível 1 Nível 2 Nível 3
Caixa e equivalentes de caixa  -  41.237  -
Instrumento financeiro derivativo  -  10.920  -
Propriedades para investimentos*  5.020

 -  52.157  5.020
Consolidado Nível 1 Nível 2 Nível 3
Caixa e equivalentes de caixa  -  452.453  -
Instrumento financeiro derivativo  -  10.920  -
Propriedades para investimentos*  -  -  5.020

 -  463.373  5.020
Em 2019

Controladora Nível 1 Nível 2 Nível 3
Caixa e equivalentes de caixa  -  33.871  -
Propriedades para investimentos  5.020

 -  33.871  5.020
Consolidado Nível 1 Nível 2 Nível 3
Caixa e equivalentes de caixa  -  97.927  -
Instrumento financeiro derivativo  -  -  -
Propriedades para investimentos  -  -  5.020

 -  97.927  5.020
Em 2018

Controladora Nível 1 Nível 2 Nível 3
Caixa e equivalentes de caixa  -  28.086  -
Instrumento financeiro derivativo  -  279  -

 -  28.365  4.992
Consolidado Nível 1 Nível 2 Nível 3
Caixa e equivalentes de caixa  -  33.506  -
Instrumento financeiro derivativo  -  279  -
Propriedades para investimentos  -  -  4.992

 -  33.785  4.992
Consolidado Nível 1 Nível 2 Nível 3
Caixa e equivalentes de caixa  -  33.506  -
Instrumento financeiro derivativo  -  279  -
Propriedades para investimentos  -  -  4.992

 -  33.785  4.992
Consolidado Nível 1 Nível 2 Nível 3
Caixa e equivalentes de caixa  -  33.506  -
Instrumento financeiro derivativo  -  279  -
Propriedades para investimentos  -  -  4.992

 -  33.785  4.992
A Administração entende que os resultados obtidos com estas operações (inclusive instrumentos derivativos) atendem
à estratégia de gerenciamento de risco adotada pela Companhia.
26. Imposto de Renda e Contribuição Social - a) Despesa com Imposto de Renda e Contribuição Social

Controladora Consolidado
Tributos Correntes 2020 2019 2018 2020 2019 2018
Contribuiçao social  -  -  (2.817)  (11.916)  (2.753)  (4.391)
Imposto de renda  -  -  (7.464)  (29.315)  (59)  (7.464)

 -  -  (10.281)  (41.231)  (2.812)  (11.855)

Controladora Consolidado
Tributos Diferidos 2020 2019 2018 2020 2019 2018
Contribuiçao social  14.708  (14.235)  (5.559)  14.368  (10.303)  (17.200)
Imposto de renda  40.854  (5.124)  (15.440)  39.910  (3.708)  (6.192)

 55.562  (19.359)  (20.999)  54.278  (14.011)  (23.392)
Estes créditos fiscais se referem ao Imposto de Renda e a Contribuição Social diferidos, calculados sobre as adições/
exclusões temporárias que foram adicionadas/excluídas na apuração do lucro real e na base de cálculo da contribui-
ção social do exercício corrente e anteriores, além dos valores sobre prejuízos fiscais, os quais a Companhia espera
realizar nos próximos dois anos. A seguir está apresentada a conciliação dos tributos diferidos no balanço patrimonial
do exercício findo em 31 de dezembro de 2020:

Controladora Consolidado
Descrição IRPJ CSLL IRPJ CSLL
Saldo final em 31 de dezembro de 2019  54.836  19.741  58.037  20.893
Tributos diferidos sobre prejuizo fiscal/base de cálculo negativa de CSLL  10.658  3.837  9.283  3.342
Tributos diferidos sobre adições/exclusões temporárias  30.196  10.871  30.590  11.063
Saldo final em 31 de dezembro de 2020  95.690  34.449  97.910  35.298
A realização do “Tributo diferido ativo” está pautada em projeções de lucros tributários futuros, cujas projeções leva-
ram em consideração as premissas de expectativa de resultado e histórico de rentabilidade do negócio nos próximos
anos, tendo em vista o panorama econômico esperado pela Companhia durante a definição da sua estratégia de
negócio. A expectativa de realização do “Ativo Fiscal Diferido”, fundamentada em estudo técnico de viabilidade confor-
me NBC TG 32, está definida da seguinte forma:
Consolidado
Exercício 2020 2019 2018
2019  -  -  18.700
2020  -  26.730  8.200
2021  3.069  11.721  9.500
2022  36.744  13.580  10.600
2023  60.514  15.152  8.218
2024  32.881  11.747  9.701

 133.208  78.930  64.919
b) Reconciliação do Imposto de Renda e da Contribuição Social corrente no resultado

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Lucro líquido antes dos imposto  395.666  212.014  223.624  438.181  220.174  222.805
Alíquota vigente 34% 34% 34% 34% 34% 34%
Tributos pela alíquota vigente  (134.527)  (72.085)  (76.032)  (148.982)  (74.859)  (75.754)
Efeito fiscal das adiçoes e exclusões

permanentes:
Subvençao para investimento  128.767  57.953  59.708  164.574  73.187  70.521
Resultado da participação em controladas  64.505  29.063  16.136  -  -  -
Incentivos PAT / Lei Rouanet, outros  240  240  338  240  240  338
Juros sobre o capital prórpio  8.592  7.228  13.120  9.503  8.058  13.120
Outras diferenças permanentes  (12.015)  (3.040)  (2.552)  (12.288)  4.572  3.311
Imposto de renda e contribuição social  55.562  19.359  10.718  13.047  11.199  11.536
Imposto de Renda e Contribuição Social - correntes  -  -  (10.281)  (41.231)  (2.812)  (11.855)
Imposto de Renda e Contribuição Social - diferidos  55.562  19.359  20.999  54.278  14.011  23.392
Taxa efetiva % -14,0% -9,1% -4,8% -3,0% -5,1% -5,2%
c) Imposto de Renda e da Contribuição Social diferidos no resultado: Os valores de Imposto de Renda Pessoa
Jurídica (IRPJ) e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) diferidos são provenientes de diferenças temporá-
rias e Prejuízos fiscais sua maioria na controladora: A Administração, com base em suas projeções de lucros tributáveis
futuros, estima que os créditos tributários registrados serão realizados entre 2021 e 2025.

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Originada de provisões indedutíveis  41.068  (4.193)  20.331  39.784  (6.951)  25.540
Prejuízo fiscais  14.494  23.552  (2.246)  14.494  20.962  (4.948)
Outras diferenças temporárias dedutiveis  -  -  2.914  -  -  2.800

 55.562  19.359  20.999  54.278  14.011  23.392
27. Cobertura de seguros: A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a
riscos por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua ativida-
de. As premissas de risco adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria das demons-
trações contábeis, consequentemente, não foram analisadas pelos nossos auditores independentes. A seguir as co-
berturas declaradas:
Riscos declarados 2020 2019 2018
Danos materiais  588.564  489.531  432.000
Lucros cessantes  506.000  100.000  108.000
Responsabilidade civil  3.000  -  -
Roubos e riscos diversos  260.000  22.720  20.000
a) Riscos de créditos: Em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018, a Companhia possuía seguro para
cobertura para perda de créditos de clientes com cláusulas pré-estabelecidas visando diminuir quaisquer
prejuízos por conta dessas perdas. Aproximadamente 60% do contas a receber da Companha está
segurado e as condições gerais da apólice foram consideradas pela Companhia como suficientes para a
cobertura destes riscos.
28. Partes relacionadas: A tabela a seguir mostra as operações e saldos na controladora com partes relacionadas:

Valores a receber Valores a pagar
2020  Clientes  Outras contas  Total  Fornecedores  Outras contas  Total
Giga S.A  195  111.178  111.373  43.640  -  43.640
Componentes Ltda  -  71.759  71.759  -  -  -
Proinox Ltda  4.204  16  4.220  13.326  170  13.496
Lojas Multilaser Ltda  -  925  925  -  -  -

 4.399  183.878  188.277  56.966  170  57.136
2019 Valores a receber Valores a pagar

 Clientes  Outras contas  Total  Fornecedores  Outras contas  Total
Giga S.A  25.703  7  25.710  1.381  -  1.381
Componentes Ltda  -  -  -  51.816  -  51.816
Proinox Ltda  -  -  -  270  -  270
Lojas Multilaser Ltda  585  632  1.217  -  -  -

 26.288  639  26.927  53.467  -  53.467
2018 Valores a receber Valores a pagar

 Clientes  Outras contas  Total  Fornecedores  Outras contas  Total
Giga S.A  190  191  381  78  -  78
Componentes Ltda  799  -  799  -  18.774  18.774
Proinox Ltda  -  -  -  -  -  -
Lojas Multilaser Ltda  -  -  -  -  -  -

 989  191  1.180  78  18.774  18.852

Receita Custos
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Giga S.A  40.073  30.972  304  32.576  26.215  258
Componentes Ltda  34.495  56.367  79.835  34.532  55.856  93.519
Proinox Ltda  -  -  -  -  -  -
Lojas Multilaser Ltda  4.690  -  -  2.495  -  -

 79.258  87.339  80.139  69.603  82.071  93.777
Como a Companhia consolida estas controladas e, desta forma, todos estes saldos foram eliminados no processo de
consolidação. Os saldos com partes relacionadas se referem as transações com condições específicas pactuadas en-
tre as partes. Tanto os valores a pagar, como valores a receber, não sofrem atualização monetária. Os saldos com
empresas ligadas nas contas a receber e nas contas a pagar, representam os valores que a Companhia tem a rece-
ber pela venda de produtos. A Companhia presta garantia referente aos financiamentos e empréstimos, concedidos
para as instituições financeiras, sendo carta fiança e bens do ativo imobilizado. Em 31 de dezembro de 2020, não
havia avais e garantias concedidos para partes relacionadas.
29. Remuneração diretores e executivos: A remuneração do pessoal-chave da administração corresponde a be-
nefícios de curto prazo foi de R$ 16.253 (R$ 2.752 em 2019, R$ 2.852 em 2018). Não houve remuneração para o
conselho de Administração. A Companhia, quando proposto, remunera seus acionistas sob a forma de dividendos e/
ou juros sobre o capital próprio com base nos limites definidos em lei e no estatuto da Companhia. A Companhia
distribui dividendos no montante de R$ 40.919 e irá pagar juros sobre capital próprio no montante de R$ 25.270,
aos seus acionistas. Nota explicativa 19.2(d). Com base no atingimento de metas e indicadores de performance no
exercício de 2020, a Companhia efetuou doação de ações em tesouraria para alguns de seus executivos. As ações
doadas, em total de 1.449.254 ações ordinárias, totalizaram o montante de R$ 5.078. Nota explicativa 19.2(c). 29.1
Acionistas controladores: Conforme descrito na Nota Explicativa nº 15.1, Garantias e restrições contratuais, os aci-
onistas da Companhia concederam aval para determinados empréstimos e financiamentos da Companhia, sem qual-
quer custo à Companhia.
30. Informações por segmento: A Companhia gerencia o desempenho operacional dos seus negócios baseada em
informações por segmento. As informações por segmentos do negócio são utilizadas pela Administração para tomar
decisões sobre como alocar recursos, tomando como base o lucro bruto de cada segmento operacional. As atividades
e resultados do negócio são acompanhados pelos principais gestores de cada negócio e reportadas ao principal
gestor das operações, para tomar decisões sobre a melhor forma de alocação dos recursos em cada segmento. Os
principais segmentos operacionais da Companhia são: • Mobile Devices: Segmento formado por dispositivos eletrôni-
cos de fácil transporte e manuseio, composto basicamente por smartphones, notebooks e tablets direcionados às
grandes redes de varejo e clientes corporativos. • Office & IT supplies: Segmento composto de periféricos de
informática, materiais de escritório e equipamentos de internet e de segurança, preponderantemente comercializados
no pequeno varejo e junto a fornecedores de serviços de internet e instaladores. • Home products: Segmento for-
mado por Eletroportáteis, produtos da linha Áudio e Vídeo e produtos de Health Care, amplamente comercializados
nas grandes lojas de varejo e em redes de drogaria. • Kids & Sports: Composto de Puericultura leve e pesada,
equipamentos de ginástica, brinquedos e produtos para Pets, normalmente comercializados no varejo especializado.
A Companhia realiza operações preponderantemente no Brasil, menos de 1% das suas vendas são exportação e
não existem clientes que representem mais de 10% da receita de cada segmento.

Consolidado
Home eletric

2020 Mobile Devices Office & IT supplies products Kids & Sports Total
Receita operacional líquida  1.095.588  1.175.837  620.920  184.771 3.077.116
Lucro bruto  331.596  445.251  225.654  108.162 1.110.663

 Consolidado
Home eletric

2019 Mobile Devices Office & IT supplies products Kids & Sports Total
Receita operacional líquida  675.074  823.235  254.241  156.822 1.909.372
Lucro bruto  144.492  311.403  83.445  79.089  618.429

Consolidado
Home eletric

2018 Mobile Devices Office & IT supplies products Kids & Sports Total
Receita operacional líquida  723.564  908.176  167.754  115.211 1.914.705
Lucro bruto  247.090  305.899  57.205  58.463  668.657
A seguir as informações dos ativos e passivos que são analisadas pelos principais gestores de cada negócio e repor-
tadas ao principal gestor das operações, para tomar decisões.

Consolidado
Home eletric

2020 Mobile Devices Office & IT supplies products Kids & Sports Total
Ativos  1.062.838  799.976  413.117  103.927 2.379.858
Passivos  907.135  666.193  264.186  59.819 1.897.334

Consolidado
Home eletric

2019 Mobile Devices Office & IT supplies products Kids & Sports Total
Ativos  258.866  262.216  98.682  53.834  673.598
Passivos  131.948  140.100  42.355  13.389  327.792

Consolidado
Home eletric

2018 Mobile Devices Office & IT supplies products Kids & Sports Total
Ativos  354.173  307.960  137.668  63.494  863.295
Passivos  180.526  173.654  56.163  19.707  430.050
31. Informações adicionais às demonstrações dos fluxos de caixa: O quadro a seguir demonstra as alterações
dos passivos provenientes das atividades de financiamento, decorrentes dos fluxos de caixa e de não caixa, confor-
me determina a NBC TG 03/R3 (Deliberação CVM 641/10) – Demonstração dos Fluxos de Caixa.
Controladora Efeito líquido no fluxo de

Saldo Movimento  caixa nas atividades Saldo em
Descrição em 2019 não Caixa de financiamento  2020
Dividendos e juros sobre o capital próprio  494  67.942  (44.832)  23.604
Empréstimos e financiamentos  175.501  45.825  484.419  705.745
Capital social  757.039  - -  757.039

 933.034  113.767  439.587  1.486.388
Controladora Efeito líquido no fluxo de

Saldo Movimento caixa nas atividades Saldo
Descrição em 2018  não Caixa de financiamento  em 2019
Dividendos e juros sobre o capital próprio  33.840  27.526  (60.872)  494
Empréstimos e financiamentos  173.880  6.911  (5.290)  175.501
Capital social  757.039  -  -  757.039

 964.759  34.437  (66.162)  933.034
Controladora Efeito líquido no fluxo de Alteração

Saldo Movimento caixa nas atividades  no valor Saldo
Descrição em 2017  não Caixa   de financiamento   justo  em 2018
Dividendos e juros sobre o capital próprio  10.966  79.874  (57.000)  -  33.840
Empréstimos e financiamentos  62.406  94.720  12.328  4.426  173.880
Capital social  216.075  540.964  -  -  757.039

 289.447  715.558  (44.672)  4.426  964.759
Não houve movimentação nas atividades de financiamento nas controladas e, portanto, não há divulgação para o
consolidado.

Aos Acionistas e Administradores da Multilaser Industrial S.A. - São Paulo – SP Opinião sobre as demonstrações
contábeis individuais e consolidadas Examinamos as demonstrações contábeis, individuais e consolidadas, da
Multilaser Industrial S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compre-
endem os balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018, e as respectivas demonstrações do
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para os exercícios fin-
dos naquelas datas, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas
contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis, individuais e consolidadas, acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da
Multilaser Industrial S.A. em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018, o desempenho individual e consolidado de suas
operações e os fluxos de caixa individuais e consolidados para os exercícios findos naquelas datas, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo
International Accounting Standards Board (IASB). Base para opinião sobre as demonstrações contábeis indivi-
duais e consolidadas: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audi-
toria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada “Responsabili-
dades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes em
relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Con-
tador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e
apropriada para fundamentar nossa opinião. Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são
aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria dos exercícios findos
em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das de-
monstrações contábeis individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas de-
monstrações contábeis individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos opinião separada sobre esses assun-
tos. Provisão para contingências tributárias:  Conforme divulgado na Nota Explicativa nº 18, a Companhia e suas
controladas são parte integrante em processos judiciais e administrativos nas esferas cível, trabalhista, previdenciária,
regulatória e tributária, que surgem no curso normal de seus negócios. Em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018, a
Companhia e suas controladas possuem assuntos de natureza tributária em discussão em várias esferas processuais,
nos montantes totais de R$ 563.344 mil, R$ 511.510 e R$ 428.604, respectivamente, sendo que R$ 139.464 mil,
R$ 72.507 mil e R$ 103.880 mil, respectivamente, estão provisionados por serem considerados como provável perda,
conforme avaliação realizada pela administração a partir da opinião de seus assessores jurídicos. A determinação dos
montantes provisionados e divulgados dependem do julgamento crítico da Administração em relação à probabilidade
de perda destacada nas discussões em andamento, com base nas interpretações da legislação vigente e nas deci-
sões judiciais. Adicionalmente, dada a magnitude dos valores envolvidos, a complexidade do ambiente tributário e a
evolução da jurisprudência, quaisquer mudanças nas premissas adotadas na determinação do prognóstico de perda
podem trazer impactos relevantes nas demonstrações contábeis da Companhia. Por esses fatores, consideramos a
avaliação do reconhecimento, mensuração e divulgação dessas contingências como significativo em nossa auditoria.
Resposta da auditoria sobre esse assunto Nossos procedimentos de auditoria incluíram: Atualização do nosso en-
tendimento do ambiente de controles internos relacionados ao ciclo de identificação, reconhecimento, mensuração e
divulgação dos passivos contingentes; Avaliação das premissas e critérios utilizados pela Companhia, incluindo as atu-
alizações, para reconhecimento, mensuração e divulgação das contingências nas demonstrações contábeis; Obten-
ção de carta de confirmação externa junto aos assessores jurídicos responsáveis pelos processos tributários, com ob-
jetivo de confirmar: (i) a existência de processos e seu estágio atual; (ii) a respectiva avaliação de perda envolvida e
as fundamentações jurídicas aplicáveis; Envolvimento dos nossos especialistas tributários para avaliar a natureza e
fundamentações adotadas pela Companhia, suportada pelos seus assessores jurídicos, na constituição de provisão
para certos créditos tributários de Pis/Cofins reconhecida em 2020; Com relação aos aspectos tributários ligados a
tributos sobre o lucro, nossa avaliação contemplou: (i) reuniões com a administração para atualizar nosso entendimen-
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to dos controles internos para identificação e monitoramento de tratamentos fiscais incertos; (ii) critérios adotados
para reconhecimento e mensuração de passivo tributário, quando aplicável. Revisão das divulgações realizadas pela
Companhia na Nota Explicativa n°18. Com base no resultado dos procedimentos de auditoria acima descritos, identifi-
camos um ajuste que, por não ser material, não foi regularizado pela Companhia. Portanto, julgamos serem aceitáveis
os critérios e premissas adotados pela Administração para reconhecimento e mensuração das provisões para contin-
gências com um todo, bem como as referidas divulgações na Nota Explicativa n°18, por estarem consistentes com a
documentação suporte mantida pela Companhia, incluindo a posição dos assessores jurídicos.  Ênfase -
Reapresentação das demonstrações contábeis: Conforme descrito na Nota Explicativa n° 2.7, às demonstrações
contábeis individuais e consolidadas referentes aos exercícios findos de 31 de dezembro de 2019 e 2018 estão sen-
do reapresentadas em razão do aprimoramento de certas práticas contábeis e de divulgações, pelas razões mencio-
nadas na referida nota. Esse relatório substitui os anteriormente emitidos em 18 de março de 2020 e 11 de abril de
2019, respectivamente. Nossa opinião não está modificada em relação a esse assunto. Outros assuntos - Demons-
trações do valor adicionado: As demonstrações individuais e consolidadas do valor adicionado (DVA) referentes aos
exercícios findos em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018, elaboradas sob a responsabilidade da administração
da Companhia e suas controladas, e apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submeti-
das a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da Compa-
nhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações
e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no
Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do
valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos
nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às demonstrações contábeis individuais e consolidadas
tomadas em conjunto. Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas e o relatório do auditor: A Administração da Companhia e suas controladas é responsável por essas ou-
tras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis
individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclu-
são de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e consoli-
dadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório
está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou com nosso co-
nhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comuni-
car esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da Administração e da governança
pelas demonstrações contábeis individuais e consolidadas: A Administração é responsável pela elaboração e
adequada apresentação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International
Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro. Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a Administração é responsável pela
avaliação da capacidade de a Companhia e suas controladas continuarem operando, divulgando, quando aplicável,
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das de-
monstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsá-
veis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do pro-
cesso de elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas. Responsabilidade do auditor pela
auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas:  Nossos objetivos são obter segurança ra-
zoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião.

Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com
base nas referidas demonstrações contábeis individuais e consolidadas. Como parte da auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo pro-
fissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstra-
ções contábeis individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e execu-
tamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada
e suficiente para fundamentar nossas opiniões. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de frau-
de é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos,
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; • Obtemos entendimento dos controles internos
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia; • Avaliamos a ade-
quação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações fei-
tas pela Administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continui-
dade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade
operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis individuais e
consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou con-
dições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade
operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis individuais
e consolidadas, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada; •
Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou ati-
vidades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis consolidadas. Somos
responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião
de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcan-
ce planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiênci-
as significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos res-
ponsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisi-
tos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam
afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos as-
suntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram
considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas dos
exercícios e que, desta maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em
nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou
quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso
relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, su-
perar os benefícios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 20 de abril de 2021.
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